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Capa

Série: II Mostra de Talentos do TCE-CE
Jangadeiro – Barra Nova – Cascavel

Fabiano do Nascimento – Núcleo de Recursos Humanos

A jangada faz parte da paisagem de todo o Nordeste e o jangadeiro, 
cantado em prosa e verso pelos poetas cearenses, vive da pesca, 
navegando ao sabor das ondas nestas embarcações. A foto foi feita na 
Praia de Barra Nova, em Cascavel, a 75 km de Fortaleza. Com areias 
claras, Barra Nova possui trechos desertos, barreira de recifes e dunas.



Capa

Série: II Mostra de Talentos do TCE-CE
Jangadeiro – Barra Nova – Cascavel

Fabiano do Nascimento – Núcleo de Recursos Humanos

A jangada faz parte da paisagem de todo o Nordeste e o jangadeiro, 
cantado em prosa e verso pelos poetas cearenses, vive da pesca, 
navegando ao sabor das ondas nestas embarcações. A foto foi feita na 
Praia de Barra Nova, em Cascavel, a 75 km de Fortaleza. Com areias 
claras, Barra Nova possui trechos desertos, barreira de recifes e dunas.





5

José Valdomiro Távora de Castro Júnior
Presidente

Edilberto Carlos Pontes Lima
Vice-Presidente

Rholden Botelho de Queiroz
Corregedor

Luís Alexandre Albuquerque Figueiredo
de Paula Pessoa
Teodorico José de Menezes Neto
Soraia Thomaz Dias Victor
Pedro Augusto Timbó Camelo

Itacir Todero
Paulo César de Souza

AUDITORES

Eduardo de Sousa Lemos
Procurador-Geral 

Gleydson Antônio Pinheiro Alexandre
Procurador

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

CONSELHEIROS

MINISTÉRIO PÚBLICO JUNTO AO TCE



6

Diagramação
Assessoria de Comunicação

J. Clécio Farias e Jessica Pereira

CORPO DIRETIVO

Aline Bezerra e Mota
Chefe de Gabinete da Presidência

Juliana Cardoso Lima Borges
Chefe da Procuradoria Jurídica

José Wesmey da Silva
Controlador

José Auriço Oliveira
Chefe da Assessoria de Planejamento e Gestão

Kelly Cristina Caixeta de Castro
Chefe da Assessoria de Comunicação Social

César Wagner Marques Barreto
Secretario Geral

Luiz Gonzaga Dias Neto
Secretario Adjunto

Giovanna Augusta Moura Adjafre
Secretária de Controle Externo 

Yasmara Florentino Holanda Lopes
Diretora da 1ª Inspetoria de Controle Externo

Edvar da Silva Medeiros
Diretor da 2ª Inspetoria de Controle Externo

José Osmar da Silva
Diretor da 3ª Inspetoria de Controle Externo

José Alexandre Moura Pereira
Diretor da 4ª Inspetoria de Controle Externo

Rubens Cezar Parente Nogueira
Diretor da 5ª Inspetoria de Controle Externo

Francisco Claúdio Ferreira Reis
Diretor da 6ª Inspetoria de Controle Externo

Rubens Gustavo Nocrato Rocha
Diretor da 7ª Inspetoria de Controle Externo

Cleonaldo Rodrigues da Costa
Diretor da 8ª Inspetoria de Controle Externo

Ivanildo Maranhão de Oliveira
Diretor da 9ª Inspetoria de Controle Externo

Silvana Maria Lacerda Pereira
Diretora da 10ª Inspetoria de Controle Externo

Liana Peixoto Brandão Bandeira
Diretora da 11ª Inspetoria de Controle Externo

Alexandre Guimarães Saboya de Albuquerque
Diretor da 12ª Inspetoria de Controle Externo

Raimir Holanda Filho
Diretor da 13ª Inspetoria de Controle Externo

Daniel Menezes Cavalcante
Diretor da 14ª Inspetoria de Controle Externo

Érika Cavalcante Campos
Secretária de Tecnologia da Informação

Ana Cristina Uchoa de A. Andrade
Secretária de Administração

Viviane Mont’Alverne Rodrigues
Chefe do Núcleo de Recursos Humanos

Ailza Mateus Sampaio Neta
Chefe do Núcleo de Finanças

Alonso Lessa de Santana
Chefe do Núcleo de Apoio Logístico

Márcia Bezerra Gadelha Lopes
Chefe do Núcleo de Biblioteca e Documentação

Dalva Stella Nascimento Loureiro
Chefe do Serviço de Atendimento e Protocolo

Miguel Ângelo de Falcão Pereira
Chefe do Núcleo de Administração da Sede

Anízia Procópio Martins
Chefe do Serviço de Arquivo



7

SUMÁRIO

...................................................................................................................9

..........................................................................................................................13

................................................................................................17

...................................................................................................45

.............................49

....................57

.....................63

..................................................77

.....................................................83

.................................................89

........................................................................................103

............................................................................................................133

............................................................................139

1 - APRESENTAÇÃO E OBJETIVO

2 - ROL DE RESPONSÁVEIS

3 - DEMONSTRATIVOS DA LEI Nº 4.320/64

4 - EXTRATOS DAS CONTAS BANCÁRIAS

PASEP -  CONTA CORRENTE Nº 21.343-8 AGÊNCIA SETOR PÚBLICO BANCO DO BRASIL

GESTÃO -  CONTA CORRENTE Nº 1.700.200-1 AGÊNCIA SETOR PÚBLICO BANCO DO BRASIL

FOLHA DE PESSOAL - CONTA CORRENTE Nº 10.168-0 AGÊNCIA SETOR PÚBLICO BRADESCO

PROMOEX CONTA POUPANÇA Nº 6.903-3 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

PROMOEX CONTA CORRENTE Nº 103-7 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

GESTÃO - CONTA CORRENTE Nº 700.200-4 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

5 - RELATÓRIO DE DESEMPENHO DA GESTÃO

6 - PARECER DO CONTROLADOR

7 - PRONUNCIAMENTO DO PRESIDENTE DO TCE-CE





APRESENTAÇÃO 
E OBJETIVO1





11

APRESENTAÇÃO E OBJETIVO

	 Em conformidade ao disposto no §4º do art. 76 da Constituição Estadual do Ceará, o qual determina 
que “O Tribunal de Contas do Ceará prestará suas contas anualmente, à Assembleia Legislativa, dentro de 60 
(sessenta) dias após a abertura da Sessão Legislativa...”, submeto à apreciação dessa Augusta Casa Legislativa a 
Prestação de Contas deste TCE-CE, alusiva ao exercício financeiro de 2013.

	 Neste documento, estão elencadas as principais ações implementadas ao longo de 2013, visando ao 
cumprimento das funções constitucionais atribuídas ao TCE. Ressalte-se, também, as atividades direcionadas 
ao desenvolvimento das áreas de tecnologia da informação; de planejamento e gestão; de relacionamento 
institucional, como a celebração de convênios com demais entidades; de controle externo, com a adesão às 
NAGs – Normas de Auditoria Governamental e a Rede Nacional de Informações Estratégicas; bem como os 
projetos implementados dentro do Programa “TCE 100% Digital” tais como: o recebimento das Prestações de 
Contas de forma digital e o lançamento do Portal da Transparência deste Tribunal, nos termos da Lei de Acesso 
à Informação.

	 No tocante às atividades finalísticas desta Corte de Contas, cumpre enfatizar que o TCE-CE desde 
2010 vem fiscalizando recursos de empréstimos internacionais, atualmente auditando os seguintes acordos de 
empréstimos externos: Projeto BRASIL – JSDF Doação para Protagonismo das Comunidades Quilombolas; Pro-
jeto de Desenvolvimento Rural Sustentável/Projeto São José III; Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico 
com Redução das Desigualdades e Sustentabilidade Ambiental do Estado do Ceará - Programa para Resultados 
(PforR); e Programa de Desenvolvimento Urbano de Polos Regionais das principais cidades dos Vales do Jagua-
ribe e do Acaraú – Cidades II. 	

	 Ademais, realizamos o acompanhamento e a fiscalização das grandes obras realizadas pelo Governo 
Estadual, quais sejam, obras relacionadas à Copa do Mundo de 2014; Complexo Industrial do Porto do Pecém; 
Acquário do Ceará; Centro de Eventos do Ceará. Esta Corte realizou, ainda, auditorias operacionais e governa-
mentais envolvendo temas relevantes, com ênfase na avaliação da gestão dos recursos públicos sob a ótica da 
economicidade, eficiência, eficácia e efetividade.

	 A prestação de contas a cargo deste Tribunal é composta dos seguintes documentos: Rol de Respon-
sáveis, Demonstrativo Orçamentário, Financeiro e Bancário de 2013, Relatório de Desempenho da Gestão 
consolidado pela Assessoria de Planejamento e Gestão e o Relatório de Auditoria Interna emitido pela Contro-
ladoria.

	 É o que submetemos à apreciação dos excelentíssimos Deputados cearenses.

José Valdomiro Távora de Castro Júnior
Presidente do TCE





ROL DE
RESPONSÁVEIS2
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Nome:	 José Valdomiro Távora de Castro Júnior			   CPF: 267.859.003-87
Cargo:	 Presidente 						      Matricula: 0526-3		
Período: Biênio: 2012/2013						    
Ato de Nomeação: Assumiu a Presidência em 10/01/2012, Ata nº 001 da Sessão Extraordinária de 
10/01/2012, D.O.E.  22/02/2012.							    
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5900.				  
Endereço Residencial: Rua Aluízio Soriano Aderaldo, 150, Apto - 901, Cocó, Fortaleza - CE.
CEP:60.190-260, fone: 3261-4814.

Nome:	 Pedro Augusto Timbó Camelo				    CPF: 021.204.293-91
Cargo:	 Vice-Presidente						      Matricula: 0661-9
Período: Biênio: 2012/2013						    
Ato de Nomeação: Assumiu a Vice- Presidência em 10/01/2012, Ata nº 001 da Sessão Extraordiná-
ria de 10/01/2012, D.O.E. 22/02/2012.					   
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5900.				  
Endereço Residencial: Av. Historiador Raimundo Girão, 900, Aptº.- 400, Praia de Iracema,
Fortaleza - CE. CEP:60.165-050, fone: 3248-2052.

Nome:	 Edilberto Carlos Pontes Lima				    CPF: 370.735.083-53
Cargo:	 Corregedor						      Matricula: 0765-6
Período: Biênio: 2012/2013						    
Ato de Nomeação: Assumiu a Corregedoria em 10/01/2012, Ata nº 001 da Sessão Extraordinária de 
10/01/2012, D.O.E. 22/02/2012.					   
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5900.				  
Endereço Residencial: Rua Tibúrcio Cavalcante, 440, Apto 700, Meireles, Fortaleza-CE.
CEP: 60.125-100, fone: 8878-1122

Nome:	 Cesar Wagner Marques Barreto				    CPF: 033.831.993-04
Cargo:	 Secretário Geral TCE-01					     Matricula: 0046-4
Período: Desde 25/08/2006						    
Ato de Nomeação: Ato da Presidência de 25/08/2006, D.O.E. 29/08/2006.				  
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5909.				  
Endereço Residencial: Rua Dr. José Lourenço, 2185, Apto. 302 - Joaquim Távora Fortaleza - CE.	
CEP: 60.115-282, fone 3221-5252.

Nome:	 Luiz Gonzaga Dias Neto					    CPF: 318.511.423-04
Cargo:	 Secretário Adjunto TCE-02				    Matricula: 0270-4
Período: Desde 25/08/2006						    
Ato de Nomeação: Ato da Presidência de 25/08/2006, D.O.E. 29/08/2006.				  
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5910.				  
Endereço Residencial: Rua Bento Albuquerque, 685, Apto - 501, Papicu, Fortaleza - CE.		
CEP :60.190-080, fone: 3262-4171.
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Nome:	 Ana Cristina Uchoa de Albuquerque Andrade		  CPF: 166.622.703-00
Cargo:	 Secretária de Administração TCE-02			   Matricula: 0703-4
Período: Desde 15/05/2008						    
Ato de Nomeação: Ato da Presidência de 15/05/2008, D.O.E. 23/05/08				  
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5920.				  
Endereço Residencial: Rua Fonseca Lobo, 50, Apto - 701, Aldeota, Fortaleza - CE.CEP: 60.175-020,  
fone 3267-3026.	

Nome:	 Elane Maria Santiago Cavalcante				    CPF: 382.220.273-87
Cargo:	 Diretora da Secretaria de Administração TCE-04		  Matricula: 0144-9
Período: Desde 15/05/08						   
Ato de Nomeação: Ato da Presidência de 15/05/2008,  D.O.E. 23/05/2008				  
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5948.				  
Endereço Residencial: Rua Pe. Chevalier, 400, Joaquim Távora, Fortaleza - CE. CEP: 60.130-080,  
fone 3227-7507.				 

Nome:	 Alonso Lessa de Santana					    CPF: 141.018.903-15
Cargo:	 Chefe do Núcleo de Apoio Logístico TCE-05		  Matricula: 0317-4
Período: Desde 10/09/08								     
Ato de Nomeação: Ato da Presidência de 10/09/2008, D.O.E. 18/09/2008				  
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5955.				  
Endereço Residencial: Rua Azevedo Bolão, 2102, Apto. 02, Parquelândia, Fortaleza - CE.		
CEP: 60.455-160, fone: 3287-0020				  

Nome:	 Ailza Mateus Sampaio Neta				    CPF: 266.337.443-15
Cargo:	 Chefe do Núcleo de Finanças TCE-05			   Matricula: 0550-5
Período: Desde 15/05/08						   
Ato de Nomeação: Ato da Presidência de 15/05/2008, D.O.E. 23/05/2008				  
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5929.				  
Endereço Residencial: Alameda das Pacaviras, 102, Quadra 17, Cidade 2000, Fortaleza - CE.		
CEP: 60.190-410, fone: 3249-6025.				  

Nome:	 Miguel Angelo Falcão Pereira				    CPF: 258.757.793-49
Cargo:	 Chefe do Núcleo de Adm. da Sede TCE-05		  Matricula: 0155-4
Período: Desde 15/05/08						   
Ato de Nomeação: Ato da Presidência de 15/05/2008, D.O.E.  23/05/2008				  
Endereço Funcional: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ, Rua Sena Madureira, 
1047, Centro, Fortaleza - CE, CEP: 60055-080, fone: 3488-5966.				  
Endereço Residencial: Rua Hilton Santos , 06, Varjota, Fortaleza - CE.				  
CEP: 60.175-250, fone: 3267-3835.
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ExercícioSecretaria da Fazenda 2013
Coordenadoria do Tesouro Estadual

1 /Governo do Estado do Ceará

020001-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

PáginaDemonstração das Variações Patrimoniais 3

Exercício AnteriorVariações Patrimoniais Aumentativas Exercício Atual

Variações Aumentativas 75.316.823,37

Variações Patrimoniais Quantitativas

55.196.594,63

IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA 0,00 0,00

4.1.1 IMPOSTOS 0,00 0,00

4.1.2 TAXAS 0,00 0,00

4.1.3 CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA 0,00 0,00

CONTRIBUIÇÕES 0,00 0,00

4.2.1 CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 0,00 0,00

4.2.2 CONTRIBUIÇÕES DE INTERVENÇÃO NO DOMÍNIO ECONÔMICO 0,00 0,00

4.2.3 CONTRIBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 0,00 0,00

4.2.4 CONTRIBUIÇÕES DE INTERESSE DAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS 0,00 0,00

EXPLORAÇÃO E VENDA DE BENS, SERVIÇOS E DIREITOS 0,00 0,00

4.3.1 VENDA DE MERCADORIAS 0,00 0,00

4.3.2 VENDA DE PRODUTOS 0,00 0,00

4.3.3 EXPLORAÇÃO DE BENS E DIREITOS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 0,00 0,00

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS FINANCEIRAS 0,00 0,00

4.4.1 JUROS E ENCARGOS DE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 0,00 0,00

4.4.2 JUROS E ENCARGOS DE MORA 0,00 0,00

4.4.3 VARIAÇÕES MONETÁRIAS E CAMBIAIS 0,00 0,00

4.4.4 DESCONTOS FINANCEIROS OBTIDOS 0,00 0,00

4.4.5 REMUNERAÇÃO DE DEPÓSITOS BANCÁRIOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00

4.4.9 OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS – FINANCEIRAS 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS E DELEGAÇÕES RECEBIDAS 75.308.100,87 55.196.594,63

4.5.1 TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 74.986.818,69 54.904.621,81

4.5.2 TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 321.282,18 291.972,82

4.5.3 TRANSFERÊNCIAS DAS INSTITUIÇÕES PRIVADAS 0,00 0,00

4.5.4 TRANSFERÊNCIAS DAS INSTITUIÇÕES MULTIGOVERNAMENTAIS 0,00 0,00

4.5.5 TRANSFERÊNCIAS DE CONSÓRCIOS PÚBLICOS 0,00 0,00

4.5.6 TRANSFERÊNCIAS DO EXTERIOR 0,00 0,00

4.5.7 TRANSFERÊNCIAS DE PESSOAS FÍSICAS 0,00 0,00

VALORIZAÇÃO E GANHOS COM ATIVOS 0,00 0,00

4.6.1 REAVALIAÇÃO DE ATIVOS 0,00 0,00

4.6.2 GANHOS COM ALIENAÇÃO 0,00 0,00

4.6.3 GANHOS COM INCORPORAÇÃO DE ATIVOS 0,00 0,00

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 8.722,50 0,00

4.9.1 VARIAÇÃO PATRIMONIAL AUMENTATIVA A CLASSIFICAR 0,00 0,00

4.9.2 RESULTADO POSITIVO DE PARTICIPAÇÕES 0,00 0,00

4.9.9 DIVERSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 8.722,50 0,00

Exercício Atual Exercício AnteriorVariações Patrimoniais Diminutivas

Variações Diminutivas 56.415.271,48

Variações Patrimoniais Quantitativas

47.033.355,55

PESSOAL E ENCARGOS 45.950.275,41 38.791.772,75

3.1.1 REMUNERAÇÃO A PESSOAL 38.777.808,61 32.886.211,58

3.1.2 ENCARGOS PATRONAIS 7.089.697,16 5.905.561,17

3.1.3 BENEFÍCIOS A PESSOAL 82.769,64 0,00

3.1.8 CUSTO DE PESSOAL E ENCARGOS 0,00 0,00

3.1.9 OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS - PESSOAL E ENCARGOS 0,00 0,00
BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E ASSISTENCIAIS 3.600,00 1.200,00

3.2.1 APOSENTADORIAS E REFORMAS 0,00 0,00

3.2.2 PENSÕES 0,00 0,00

3.2.3 BENEFÍCIOS DE PRESTAÇÃO CONTINUADA 0,00 0,00

3.2.4 BENEFÍCIOS EVENTUAIS 0,00 0,00

3.2.5 POLÍTICAS PÚBLICAS DE TRANSFERÊNCIA DE RENDA 0,00 0,00
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Demonstração dos Fluxos de Caixa

Exercício
Secretaria da Fazenda

2013Coordenadoria do Tesouro Estadual

1 /Governo do Estado do Ceará

020001-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

Página 1

Exercício AnteriorExercício Atual

INGRESSOS 75.144.526,59
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES

75.144.526,59TRANSFERÊNCIAS
157.707,90CONVÊNIOS 291.972,82

DA UNIÃO E SUAS ENTIDADES 157.707,90 291.972,82

66.992.046,38COM EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 49.101.946,48

CORRENTE 55.001.304,98 46.734.715,85

CAPITAL 11.990.741,40 2.367.230,63

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR 7.994.772,31 5.799.375,33

INTRAGOVERNAMENTAIS 74.986.818,69

55.193.294,63
55.193.294,63

54.901.321,81

19.229.138,48FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES

0,00INTRAGOVERNAMENTAIS

TRANSFERÊNCIAS 50.000,00
TRANSFERÊNCIAS A INTITUIÇÕES PRIVADAS SEM FINS LUCRATIVOS 50.000,00 0,00

PESSOAL E OUTRAS DESPESAS CORRENTES POR FUNÇÃO 55.865.388,11 47.698.442,52

LEGISLATIVA 55.865.388,11 47.697.242,52

PREVIDÊNCIA SOCIAL 0,00 1.200,00

DESEMBOLSOS 55.915.388,11 47.698.442,52

0,00

0,00

7.494.852,11

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
163.574,28INGRESSOS 0,00

TRANSFERÊNCIA DE CAPITAL 163.574,28 0,00

19.392.712,76DESEMBOLSOS 7.498.152,11

AQUISIÇÃO DE ATIVO NÃO CIRCULANTE 19.392.712,76 7.498.152,11

-19.229.138,48 -7.498.152,11

0,000,00
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

DESEMBOLSOS

VALORES CONCEDIDOS INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO 0,00 673,23

INGRESSOS

REPASSES RECEBIDOS INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO 0,00 3.300,00

2.626,770,00

FLUXOS DE CAIXA INDEPENDENTE DA EXECUÇÃO

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO INDEPENDENTE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
APURAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO
GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA -673,23

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 0,00 0,00

0,00
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA INICIAL 0,00 673,23

VARIAÇÃO DO CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA DO PERÍODO 0,00 -673,23
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RELAÇÃO DAS CONTAS BANCÁRIAS 
EXERCÍCIO 2013

DADOS  DA  CONTA EM REAIS

BANCO AG.Nº CONTA Nº TÍTULO SALDO
DEZEMBRO

2013

CEF 0919 700200-4 EC-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ 
(GESTÃO)

0,00

CEF (1) 0919 103-7 EC-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ/
PROMOEX (C/C)

0,00

CEF (1) 0919 6903-3 EC-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ/
PROMOEX (Poupança)

0,00

BB 0008-6 21343-8 EC-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ 
(PASEP)

0,00

BB 0008-6 1700200-1 EC-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ 0,00

BRADESCO (2) 0643 10168-0 EC-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ 
(FOLHA DE PESSOAL)

3.213.040,87

(1) Recurso Federal, fonte 82,  decorrente do Convênio Nº 00018/2006-PROMOEX, Contrato BID Nº 1628/OC-BR, 
conta corrente e de poupança, respectivamente, encerradas em Setembro/2013.
(2) Conta vinculada a folha de pagamento de pessoal do TCE-CE que apresenta saldo conciliado em 31/12/2013 e 
corresponde ao crédito dos vencimentos de Dezembro/2013, debitado a crédito dos servidores no primeiro dia do mês 
subsequente.

Fortaleza, 2 de abril de 2014

Secretaria de Administração Núcleo de Finanças
Contador CRC-CE 8629

Secretaria Geral





CONTA CORRENTE Nº 21.343-8
BANCO DO BRASILPASEP
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 Extrato conta corrente A33J201057464658005
20/09/2013 11:03:48

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 03/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

28/08/2012 Saldo Anterior 0,00 C
31/03/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

O BB foi eleito uma das melhores empresas para
se trabalhar, segundo o Guia Você S/A 2013.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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 Extrato conta corrente A33J201057464658006
20/09/2013 11:04:45

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 04/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

28/08/2012 Saldo Anterior 0,00 C
30/04/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

O BB foi eleito uma das melhores empresas para
se trabalhar, segundo o Guia Você S/A 2013.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088

 Extrato conta corrente A33J201057464658007
20/09/2013 11:05:09

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 05/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

28/08/2012 Saldo Anterior 0,00 C
31/05/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

O BB foi eleito uma das melhores empresas para
se trabalhar, segundo o Guia Você S/A 2013.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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 Extrato conta corrente A33J201057464658009
20/09/2013 11:05:43

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 06/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

28/08/2012 Saldo Anterior 0,00 C
30/06/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

O BB foi eleito uma das melhores empresas para
se trabalhar, segundo o Guia Você S/A 2013.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088

 Extrato conta corrente A33J201057464658010
20/09/2013 11:06:11

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 07/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

28/08/2012 Saldo Anterior 0,00 C
31/07/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

O BB foi eleito uma das melhores empresas para
se trabalhar, segundo o Guia Você S/A 2013.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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 Extrato conta corrente A33J201057464658011
20/09/2013 11:06:43

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 08/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

28/08/2012 Saldo Anterior 0,00 C
19/08/2013 CREDITO PASEP 102.311.300.000.037 3.402,66 C 3.402,66 C
31/08/2013 S A L D O 3.402,66 C

------------------------------------------------
OBSERVAÇÕES:

------------------------------------------------

O BB foi eleito uma das melhores empresas para
se trabalhar, segundo o Guia Você S/A 2013.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088

 Extrato conta corrente A33F061244547333005
06/11/2013 12:59:14

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 01/09/2013 até 30/09/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

19/08/2013 Saldo Anterior 3.402,66 C
23/09/2013 + Pagtos Div Autorizados 2.590 3.329,70 D 72,96 C

23/09 15:44 S.PUBLICO FORTALEZA CE
26/09/2013 PASEP FOPAG 102.691.000.000.462 72,96 D 0,00 C
30/09/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------
OBSERVAÇÕES:

------------------------------------------------

Há  tarifas  pendentes  de  cobrança. Total  em
30/09/2013  R$  12,00.  Sujeito  à  cobrança

quando ocorrer saldo positivo na conta corrente.
Procure sua agência.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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 Extrato conta corrente A33F061244547333000
06/11/2013 13:00:29

Cliente
Agência 0008-6
Conta 21343-8
Período solicitado 10/2013
Lançamentos

 
Sem lançamentos no período

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088

 Extrato conta corrente A33A161242463759015
16/01/2014 13:01:48

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 11/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

26/09/2013 Saldo Anterior 0,00 C
30/11/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

Há  tarifas  pendentes  de  cobrança. Total  em
16/01/2014  R$  36,00.  Sujeito  à  cobrança

quando ocorrer saldo positivo na conta corrente.
Procure sua agência.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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 Extrato conta corrente A33A161242463759014
16/01/2014 13:01:14

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 21343-8   EC TRIBUNAL CONTAS DO EST
Período do extrato 12/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

26/09/2013 Saldo Anterior 0,00 C
31/12/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

Há  tarifas  pendentes  de  cobrança. Total  em
16/01/2014  R$  36,00.  Sujeito  à  cobrança

quando ocorrer saldo positivo na conta corrente.
Procure sua agência.

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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CONTA CORRENTE Nº 1.700.200-1
BANCO DO BRASILGESTÃO
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 Extrato conta corrente A33A161242463759012
16/01/2014 12:58:41

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 1700200-1   LIBERACAO DE RECURSOS
Período do extrato 07/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

27/04/2012 Saldo Anterior 0,00 C
31/07/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088

 Extrato conta corrente A33A161242463759011
16/01/2014 12:58:07

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 1700200-1   LIBERACAO DE RECURSOS
Período do extrato 08/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

27/04/2012 Saldo Anterior 0,00 C
31/08/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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 Extrato conta corrente A33A161242463759010
16/01/2014 12:57:33

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 1700200-1   LIBERACAO DE RECURSOS
Período do extrato 09/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

27/04/2012 Saldo Anterior 0,00 C
30/09/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088

 Extrato conta corrente A33A161242463759009
16/01/2014 12:57:02

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 1700200-1   LIBERACAO DE RECURSOS
Período do extrato 10/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

27/04/2012 Saldo Anterior 0,00 C
31/10/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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 Extrato conta corrente A33A161242463759008
16/01/2014 12:56:18

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 1700200-1   LIBERACAO DE RECURSOS
Período do extrato 11/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

27/04/2012 Saldo Anterior 0,00 C
30/11/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088

 Extrato conta corrente A33A161242463759007
16/01/2014 12:55:08

Cliente - Conta atual
Agência 8-6
Conta corrente 1700200-1   LIBERACAO DE RECURSOS
Período do extrato 12/2013

Lançamentos
Dt. movimento Dt. balancete Histórico Documento Valor R$ Saldo

27/04/2012 Saldo Anterior 0,00 C
31/12/2013 S A L D O 0,00 C

------------------------------------------------

Central de Atendimento BB
4004 0001 / 0800 729 0001
Para deficientes auditivos

0800 729 0088

Transação efetuada com sucesso por: J2985248 AILZA MATEUS SAMPAIO NETA.
 
Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 Ouvidoria BB 0800 729 5678

Para deficientes auditivos 0800 729 0088
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FOLHA DE
PESSOAL

CONTA CORRENTE Nº 10.168-0
BRADESCO
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


    

 

     

  
    
 


  

 


 




 




 




 




 




 




  

 


 




 




  

   

 





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


    

 

     

  
    
 


 




 




  

 


 




 




 




 




 




 




  

 


  

   

 





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


    

 

     

  
    
 


  

 


 




 




  

 


 




 




 




 




 




 




 




 




 




 




 




  

   

 





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


    

 

     

  
    
 


 




 




  

 


 




 




 




 




 




 




 




  

   

 





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


    

 

     

  
    
 


 




 




 




 




 




 




 




 




 




 




  

   

 





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


    

 

     

  
    
 


 




 




 




 




  

    
 


 




 




 




 




 




 




 




 




 




 




  

   

 





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


    

 

     

  
    
 


 




 




  

 


 




 




 




 




 




 




 




 




  

   

 





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


    

 

     

  
    
 


 




 




  

 


 




 




 




 




 




 




 




 




 




  

   

 





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Extrato de: Ag:  | CC:  01/09/2013  30/09/2013643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR
Data da operação: 12/11/2013 - 12h56

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

29/08/2013 SALDO ANTERIOR 2.909.259,77

02/09/2013 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64302 -2.909.259,77 0,00

23/09/2013
TED-TRANSF ELET DISPON
REMET.TRIBUNAL DE CONTAS
CEARA

7430236 3.329,70 3.329,70

26/09/2013
RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2600643 26.420,88 29.750,58

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2600643 230.858,01 260.608,59

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2600643 528.085,72 788.694,31

27/09/2013 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 85,80 788.780,11

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.074,10 789.854,21

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.526,50 791.380,71

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 7.000,36 798.381,07

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 16.302,71 814.683,78

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 20.472,88 835.156,66

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 25.254,18 860.410,84

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 29.087,73 889.498,57

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 29.763,18 919.261,75

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 2.014.882,45 2.934.144,20

Total 2.934.144,20 -2.909.259,77 2.934.144,20

Últimos Lançamentos

Não há lançamentos para este tipo de extrato.
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Extrato de: Ag:  | CC:  01/10/2013  31/10/2013643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR
Data da operação: 12/11/2013 - 12h58

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

27/09/2013 SALDO ANTERIOR 2.934.144,20

01/10/2013 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64301 -2.934.144,20 0,00

29/10/2013
RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2900643 26.420,88 26.420,88

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2900643 255.702,07 282.122,95

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2900643 500.000,00 782.122,95

30/10/2013 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 92,40 782.215,35

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 1.043,70 783.259,05

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 1.687,18 784.946,23

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 7.456,91 792.403,14

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 15.888,34 808.291,48

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 20.472,88 828.764,36

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 29.033,09 857.797,45

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 29.063,97 886.861,42

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 32.538,53 919.399,95

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 2.018.596,81 2.937.996,76

Total 2.937.996,76 -2.934.144,20 2.937.996,76

Últimos Lançamentos

Não há lançamentos para este tipo de extrato.
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Extrato de: Ag:  | CC:  01/11/2013  30/11/2013643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR
Data da operação: 16/01/2014 - 13h06

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

30/10/2013 SALDO ANTERIOR 2.937.996,76

01/11/2013 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64301 -2.937.327,24 669,52

PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64301 -669,52 0,00

06/11/2013
RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

600643 4.934,54 4.934,54

13/11/2013
TED-TRANSF ELET DISPON
DEST.SUPSEC SISTEMA UNICO
PREVID

393521 -4.934,54 0,00

28/11/2013 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 94,60 94,60

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 1.278,90 1.373,50

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 1.606,84 2.980,34

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 7.533,00 10.513,34

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 14.817,63 25.330,97

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 20.472,89 45.803,86

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 22.371,13 68.174,99

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2800643 26.420,88 94.595,87

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 28.276,50 122.872,37

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 36.153,90 159.026,27

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2800643 100.000,00 259.026,27

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2800643 104.307,84 363.334,11

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2800643 147.273,84 510.607,95

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2800643 400.000,00 910.607,95
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Extrato de: Ag:  | CC:  01/12/2013  31/12/2013643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: JOSÉ VALDOMIRO TÁVORA DE CASTRO JÚNIOR
Data da operação: 16/01/2014 - 13h05

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

28/11/2013 SALDO ANTERIOR 2.930.701,55

02/12/2013 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64302 -2.929.898,13 803,42

PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64302 -803,42 0,00

12/12/2013 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1200643 12.072,60 12.072,60

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

1200643 13.269,39 25.341,99

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1200643 20.326,80 45.668,79

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

1200643 84.603,72 130.272,51

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

1200643 214.113,02 344.385,53

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1200643 744.778,79 1.089.164,32

16/12/2013 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64316 -1.089.164,32 0,00

20/12/2013
RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2000643 25.687,03 25.687,03

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2000643 248.431,14 274.118,17

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB
CI

2000643 500.000,00 774.118,17

26/12/2013 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2600643 70,40 774.188,57

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2600643 1.464,40 775.652,97

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2600643 1.526,50 777.179,47

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2600643 7.228,63 784.408,10

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2600643 13.849,72 798.257,82

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2600643 20.472,89 818.730,71

RECEB. GOVERNO DO CEARA
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
 
 
 
 

 

     
     
     
     
     
     
     
     
     

   




 
 
 
 
 

     
    
    
    
    
    
    
    
    

   




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
 
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    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
     

   






 
 
 
 
 

     


     
    

   




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
 
 
 
 
 

     


   




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
 
 
 
 

 

    


   




 
 
 
 
 

    


   


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
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    
    
    




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5 RELATÓRIO DE DESEMPENHO DA GESTÃO

5.1 – DESCRIÇÃO GERAL

	 Por meio do Relatório de Desempenho da Gestão, o Tribunal de Contas do Estado do Ceará, órgão 
de Controle Externo da Administração Pública Estadual, demonstra as principais  ações desenvolvidas pela 
instituição ao longo do exercício de 2013, visando a excelência no controle externo.
	
	 Em conformidade com a legislação vigente, é dever dos responsáveis pelos recursos públicos verificar 
se o resultado da ação planejada foi alcançado, bem como prestar contas, demonstrando a regular e efetiva 
gestão dos recursos utilizados e os resultados obtidos, a fim de assegurar à sociedade a transparência dos seus 
atos.
	
	 Dessa forma, apresenta-se o desempenho gerencial do Tribunal, inicialmente com os dados sobre a 
instituição, como a missão, visão, finalidades e competências, organograma e quadro geral de colaboradores; 
em seguida, destaca-se as ações nas diversas áreas de atuação do Tribunal, bem como a execução orçamentaria 
e financeira e os processos de aquisições realizados. Ressalta-se que o detalhamento das atividades apresen-
tadas neste documento consta no Relatório de Atividades Anual do TCE-CE enviado à Assembleia Legislativa 
conforme determina a legislação vigente.

5.2 – IDENTIDADE ORGANIZACIONAL
	
	 MISSÃO

	 Exercer o controle externo da Administração Pública Estadual, para assegurar à sociedade a regular e 
efetiva gestão dos recursos públicos.

	 VISÃO

	 Ser instituição de excelência no Controle Externo, atuando de forma inovadora, tempestiva e transpa-
rente, contribuindo para o aperfeiçoamento da Administração Pública Estadual.
   
5.3 – FINALIDADES E COMPETÊNCIAS

	 De acordo com a Constituição Estadual de 1989, o controle externo, a cargo da Assembleia Legislati-
va, será exercido com o auxílio do Tribunal de Contas do Estado. No artigo 76 atribui as seguintes competên-
cias ao Tribunal de Contas:
	 I – apreciar as contas prestadas anualmente pelo Governador do Estado, mediante parecer prévio que 
deverá ser elaborado em sessenta dias, a contar do seu recebimento;
	 II – julgar as contas dos administradores e demais responsáveis por dinheiro, bens e valores públicos 
da administração direta e indireta, incluídas as fundações e sociedades instituídas e mantidas pelo Poder Pú-
blico Estadual, e as contas daqueles que deram causa a perda, extravio ou outra irregularidade de que resulte 
prejuízo à Fazenda Estadual;
	 III – apreciar, para fins de registro, a legalidade dos atos de admissão de pessoal, a qualquer título, na 
administração direta e indireta, incluídas as fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, excetuadas as 
nomeações para cargo de provimento em comissão, bem como a das concessões das aposentadorias, reformas 
e pensões, ressalvadas as melhorias posteriores que não alterem o fundamento legal do ato concessório;
	 IV – realizar, de ofício, ou por iniciativa da Assembleia Legislativa, de suas comissões técnicas ou de 
inquérito, inspeções e auditorias de natureza contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial, nas 
unidades administrativas dos Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, e demais entidades referidas no inciso 
II;
	 V – fiscalizar as contas estaduais de empresas ou consórcios interestaduais, de cujo capital social o 
Estado participe, de forma direta ou indireta, nos termos de acordo, convênio ou ato constitutivo;
	 VI – fiscalizar a aplicação de quaisquer recursos repassados pelo Estado, mediante convênio, acordo, 
ajuste ou outros instrumentos congêneres;
	 VII – prestar as informações solicitadas pela Assembleia Legislativa, ou por qualquer das suas comis-
sões, sobre a fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial e sobre resultados de 
auditorias e inspeções realizadas;
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	 VIII – aplicar aos responsáveis, em caso de ilegalidade de despesa, irregularidade de contas ou des-
cumprimento de suas decisões, as sanções previstas em lei, que estabelecerá, entre outras cominações, multa 
proporcional ao dano causado ao erário;
	 IX – assinar prazo para que o órgão ou entidade adote as providências necessárias ao exato cumpri-
mento da lei, se verificada ilegalidade;
	 X – sustar, se não atendido, a execução do ato impugnado, comunicando a decisão à Assembleia Le-
gislativa;
	 XI – homologar os cálculos das cotas do ICMS devidas aos Municípios; e
	 XII – representar ao Poder competente sobre irregularidades ou abusos apurados.

5.4 - ORGANOGRAMA

5.5 – QUADRO GERAL DE COLABORADORES

CONSELHEIROS AUDITORES
Descrição Quantidade Descrição Quantidade

Conselheiro 7 Auditor 2

Total 7 Total 2
Porcentagem 1,60% Porcentagem 0,46%
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CONSELHEIROS AUDITORES
Descrição Quantidade Descrição Quantidade

Procurador de Contas 2 Somente Cargo
Comissionado

58

Total 2 Total 58
Porcentagem 0,46% Porcentagem 13,24%

SERVIDORES TERCEIRIZADOS
Descrição Quantidade Descrição Quantidade

Analista de Controle Ex-
terno

106 Terceirizados 149

Técnico de Controle Ex-
terno

46

Auxiliar de Controle Ex-
terno

20

Total 172 Total 149
Porcentagem 39,27% Porcentagem 34,02%

ESTAGIÁRIOS
Descrição Quantidade

Estagiários Nível Médio 0

Estagiários Nível Superior 48

Total 48
Porcentagem 10,96%

TOTAL GERAL 438

5.6 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO CONTROLE EXTERNO

	 A seguir, encontram-se apresentadas as realizações do TCE em termos de ações de controle externo no 
exercício de 2013.

5.6.1 – UNIDADES TÉCNICAS DE CONTROLE EXTERNO 

	 A atividade-fim do TCE está sob a direção da Secretaria de Controle Externo, que possui uma Coor-
denadoria Técnica, composta de um Coordenador Chefe e três Coordenadores auxiliando-a no desempenho 
de suas atribuições. Subordinada a Secretaria existem 14 (quatorze) unidades técnicas distribuídas em duas 
grandes áreas:

Área Especializada

1ª Inspetoria responsável pelo exame e instrução dos processos de aposentadoria e de reforma de toda a Adminis-
tração Pública Estadual.

7ª Inspetoria responsável pelas inspeções e auditorias em licitações e contratos celebrados pelo Poder Público 
Estadual.

8ª Inspetoria responsável pelas inspeções e auditorias no âmbito da arrecadação e renúncia de receitas públicas 
estaduais e da gestão patrimonial dos órgãos e entidades da Administração Pública Estadual.

10ª Inspetoria responsável pelo exame e instrução dos processos de nomeação e de pensão de toda Administração 
Pública Estadual.

11ª Inspetoria responsável pela fiscalização e acompanhamento das obras e demais serviços de engenharia financia-
dos com recursos públicos estaduais.
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12ª Inspetoria responsável pelas atividades de inspeções e auditorias relacionadas à gestão ambiental a cargo dos 
órgãos e entidades estaduais encarregados da política estadual do meio ambiente, bem como pela 
fiscalização das ações, políticas e programas de desenvolvimento, financiados com recursos estadu-
ais, que potencial ou efetivamente causem dano ambiental.

13ª Inspetoria responsável pelas atividades de inspeção e auditoria relacionadas à gestão e o uso de recursos da 
Tecnologia da Informação e Comunicação pela Administração Pública Estadual, à segurança das in-
formações de interesse do estado e à oferta de serviços eletrônicos que promovam o pleno exercício 
da cidadania.

14ª Inspetoria responsável pelas atividades de inspeção e auditoria relacionadas a convênios, acordos, ajustes e 
outros instrumentos congêneres celebrados pelo Poder Público Estadual

Fiscalização dos diversos órgãos/ entidades/ fundos

2ª Inspetoria Órgãos/ entidades/ fundos: SESA, ESP, FUNDES, STDS, FECA, FEAS, FCE, FUNDART, CONPAM, 
SEMACE, SETUR

3ª Inspetoria Órgãos/ entidades/ fundos: SEINFRA, DER, FET, DAE, DETRAN, CEGÁS, COHAB, CEARÁPORTOS, 
METROFOR, SRH, SOHIDRA, COGERJ

4ª Inspetoria Órgãos/ entidades/ fundos: GG, GVG, CC, FUNTELC, SEFAZ, JUCEC, SEPLAG, EGP, SUPSEC, FECOP, 
FUNEDINS, ISSEC, ETICE, IPECE, CGE, SESPORTE, FUNDEJ, SECOPA

5ª Inspetoria Órgãos/ entidades/ fundos: SEDUC, FUNDEB, CEC, SECITECE, FUNCEME, FUNCAP, FUNECE, NU-
TEC, URCA, UVA, FIT, SECULT, FEC

6ª Inspetoria Órgãos/ entidades/ fundos: SDA, IDACE, CEASA, EMATERCE, FEDAF, FERPI, ADAGRI, FUNDEA-
GRO, SECID, IDECI, FDM, FEHIS, CAGECE, FDM, CEDE, CODECE, ADECE, EMAZP, FDCV, FDI, 
FIES, SPA

9ª Inspetoria Órgãos/ entidades; fundos: SSPDS, PEFOCE, AESP, SPC, PMCE, CBMCE, FDCC, CGD, FDS, CM, 
SEJUS, PGE, FUNPECE, ARCE, TJ, FERC, FERMOJU, AL, FPP, TCE, TCM, PGJ, FDID, DPGE, FAADEP

	 No âmbito da Secretaria de Controle Externo funcionam cinco Comissões Especiais, com as seguintes 
atribuições:
•	 Auditoria Operacional, com a finalidade de fiscalizar e avaliar os resultados dos programas do governo 

estadual;
•	 Análise da Prestação de Contas Anual do Governador, com a finalidade de elaborar o relatório técnico para 

subsidiar a emissão do Parecer Prévio a cargo do Tribunal;
•	 Auditoria de operações de crédito externas;
•	 Acompanhamento e fiscalização de obras de grande porte;
•	 Instrução de Processos de atos de pessoal.

5.6.2 – ÓRGÃOS/ENTIDADES JURISDICIONADOS

Quantitativo de órgãos jurisdicionados

NATUREZA 2009 2010 2011 2012 2013

Administração Direta / outros 34 34 38 39 39

Autarquias 11 11 13 13 13
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Empresas Públicas 02 02 02 02 02

Fundos 29 29 29 29 29

Fundações 07 07 07 07 07

Sociedades de Economia Mista 09* 09* 10* 10* 10*

TOTAL 92 92 99 100 100
* Incluídos neste quantitativo a CODECE e COHAB

	 Ressalte-se que no quadro acima não estão incluídos os órgãos e entidades que foram extintos ou 
privatizados, cujas prestações de contas ainda não foram julgadas, e que na rubrica “Administração Direta / 
Outros” estão incluídos a Procuradoria Geral de Justiça - PGJ, o Tribunal de Contas dos Municípios - TCM, o 
Tribunal de Contas do Estado - TCE, o Tribunal de Justiça - TJ e a Assembleia Legislativa – AL.

Evolução do Quantitativo de Órgãos Jurisdicionados

Fonte: Assessoria de Planejamento e Gestão.

5.6.3 - ATIVIDADES DA ÁREA DE CONTROLE EXTERNO

	 O TCE, ao acompanhar as ações relacionadas à Administração Pública Estadual, tem empreendido 
significativos esforços no sentido de coibir a ocorrência de irregularidades, bem como atuado de modo a iden-
tificar e responsabilizar os agentes que tenham perpetrado práticas ilícitas contra o Erário. Nesse diapasão, as 
ações do controle externo ao longo do exercício de 2013 foram direcionadas para o fortalecimento das ações 
fiscalizadoras, assim como para a ampliação do número de processos julgados.

Instruções realizadas pelos órgãos técnicos do TCE-CE
Total de Instruções de processos realizadas 8.838

Média de Instruções realizadas por mês 736,5 instruções/mês
Fonte: SECEX

Processos instruídos por espécies

ESPÉCIE TOTAL INSTRUÍDO

AUDITORIA 60

INSPEÇÃO 80

APOSENTADORIA 2.024

NOMEAÇÃO 3.452

PENSÃO 744

REFORMA 106

REVISÃO DE PENSÃO 47

REVISÃO DE PROVENTOS 112

CÁLCULO COTA ICMS 14

COMUNICAÇÃO CONTROLE INTERNO 69
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CONSULTA 14

DENÚNCIA 58

PRESTAÇÃO DE CONTAS 516

RECURSO 45

REPRESENTAÇÃO 72

REPRESENTAÇÃO DO TCE 172

REPRESENTAÇÃO MIN.PUB.ESPECIAL 34

RELAT. GESTÃO FISCAL - RGF 22

RELATÓRIO RESUMIDO - RREO 8

SOLICITAÇÃO AUDITORIA 11

SOLICITAÇÃO MINISTÉRIO PÚBLICO 33

SOLICITAÇÃO DE CERTIDÃO 15

SOLICITAÇÃO DE INFORMAÇÃO 23

TOMADA DE CONTAS ESPECIAL 194

PRORROGAÇÃO DE PRAZO 756

OUTROS 157

TOTAL 8.838
Fonte: Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP

	 Observa-se que o Tribunal, no tocante aos processos decorrentes de fiscalizações e auditorias de 
natureza contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial (Processos de Controle Externo), reali-
zadas pelas 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª, 7ª, 8ª, 9ª,11ª,12ª, 13ª e 14ª Inspetorias de Controle Externo, bem como pelas 
Comissões instituídas no âmbito da Secretaria de Controle Externo, tem obtido uma melhoria na qualidade e 
quantidade dos trabalhos.

Processos de Controle Externo
Exercícios 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

FISCALIZAÇÃO / AUDITORIA 1.161 1.268 1.115 1.090 1.456 1.683 1.847
Fonte: Sistema de Acompanhamento de Processos

	 Para planejar e acompanhar essas ações foram elaborados pela Secretaria de Controle Externo e apro-
vados pela Presidência o Plano Anual de Auditoria das Prestações de Contas e os Planos de Ação para o exer-
cício de 2013. Referidos planos contemplaram as tomadas e prestações de contas e as auditorias especiais a 
serem desenvolvidas no exercício. Para seleção das auditorias foram utilizados como critérios a materialidade, 
a relevância, o risco e a oportunidade. Nesse sentido, foram propostas auditorias governamentais específicas, 
com escopo previamente estabelecido e de grande significância, como também auditorias de TI e de obras, 
destacando-se, ainda, a realização de auditorias operacionais.
 
5.6.3.1 - PROCESSOS DE CONTAS

	 Os Processos de Contas dos gestores públicos podem ocorrer sob a forma de Tomada e Prestação de 
Contas Anual (ordinários) ou Tomada de Contas Especial(instaurados diante da omissão no dever de prestar 
contas, da não comprovação da aplicação dos recursos repassados pelo Estado, da ocorrência de desfalque ou 
desvio de dinheiro, bens ou valores públicos ou ainda, da prática de qualquer ato ilegal, ilegítimo ou antieco-
nômico de que resulte dano ao Erário, visando à apuração dos fatos, identificação dos responsáveis e quantifi-
cação do dano). Assim, as instruções levadas a efeito durante o exercício de 2013 foram as seguintes:

Instruções de Tomadas e Prestação de Contas
ESPÉCIE DE INSTRUÇÃO QUANTIDADE

Exame Inicial TPC – exercício 2011/2012 94

Reexame / Análise Complementar TPC 406

TOTAL 500
Fonte: Sistema de Acompanhamento de Processos - SAP
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Processos de Tomada de Contas Especial protocolados e instruídos
PROCESSOS DE TOMADA DE CONTAS ESPECIAL QUANTIDADE

Protocoladas 64

Instruídas 194
Fonte: SECEX

	 Quanto às decisões definitivas, pelas quais o Tribunal julga as contas regulares, regulares com ressalva 
ou irregulares, lavradas em processos de contas pelo Plenário/Câmaras, o quadro abaixo demonstra o número 
de processos de contas ordinárias (tomada e prestação de contas anual) no exercício de 2013.

Decisões Definitivas

ESPÉCIE QUANTIDADE

Decisões definitivas em processos de contas ordinárias 23
Fonte: SECEX
 
5.6.3.2 - REPRESENTAÇÕES INSTRUÍDAS

	 Às inspetorias compete, ao realizar auditorias e inspeções no âmbito de sua área de  atuação, repre-
sentar ao Tribunal quando tomar conhecimento de irregularidade ou ilegalidade praticada no âmbito da Admi-
nistração Pública Estadual.
Por sua vez, nos termos do inciso VII, art. 5º da Lei Estadual nº 13.720/2005, compete ao Ministério Público 
Especial junto ao Tribunal de Contas do Estado “representar, motivadamente, pela realização de inspeções, 
auditorias, tomadas de contas e demais providências em matéria de competência do Tribunal de Contas do 
Estado”.

Número de representações do TCE e representações do MP autuadas e julgadas
ESPÉCIE AUTUADAS JULGADAS

Representação do TCE 31 39

Representação do MP de Contas 11 11

TOTAL 42 50
Fonte: SECEX

5.6.3.3 - RECURSOS

	 Das decisões proferidas pelo Tribunal de Contas do Estado cabem recursos de reconsideração, de 
agravo, embargos de declaração e revisão.

Número de recursos julgados
RECURSOS JULGADOS DECISÕES CONCLUSIVAS

25 Providos 8

Não Providos 17
Fonte: SECEX

5.6.3.4 – SOLICITAÇÕES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

	 A cooperação entre o TCE e a Assembleia ocorre de diversas formas, destacando-se o atendimento a 
solicitações de realização de auditorias ou de informações e a emissão de parecer sobre as contas do Governo 
do Estado. Importante enfatizar que as informações solicitadas pela Assembleia Legislativa devem necessaria-
mente referir-se aos resultados das auditorias/ inspeções realizadas pelas inspetorias de controle externo.

Solicitações Protocoladas e Instruídas

SOLICITAÇÕES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA QUANTIDADE

PROTOCOLADAS 4

INSTRUÍDAS 5
Fonte: SECEX.
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5.6.3.5 - MEDIDAS CAUTELARES

	 A atuação prévia do TCE/CE, por meio da adoção de medidas cautelares, para evitar grave lesão ao 
Erário ou direito alheio, está prevista no seu Regimento Interno. A ação cada vez mais preventiva do Tribunal 
impede que os indícios de irregularidades se concretizem em prejuízos efetivos. 

Número de medidas cautelares adotadas pelo Pleno

ESPÉCIE QUANTIDADE

Medidas cautelares adotados pelo Pleno 12
Fonte: SECEX

5.6.3.6 – DENÚNCIAS, REPRESENTAÇÕES EXTERNAS E CONSULTAS

	 Denúncias, representações e consultas são instrumentos por meio dos quais cidadãos e gestores públi-
cos podem acionar diretamente a atuação do TCE.
	
	 As representações externas são provenientes de outros órgãos da Administração Pública de qualquer 
das esferas de Governo, cujos dirigentes comunicam ao TCE irregularidades apuradas quando do exercício de 
suas atribuições e que dizem respeito à jurisdição do Tribunal. Internamente, são diferenciadas das representa-
ções provenientes das Inspetorias de Controle Externo do próprio TCE, que são resultantes da iniciativa própria 
de seus analistas.

	 Ao TCE compete decidir sobre consulta que lhe seja formulada por autoridade competente, a respeito 
de dúvida suscitada na aplicação de dispositivos legais e regulamentares concernentes a matéria de sua com-
petência, na forma estabelecida no Regimento Interno e a resposta tem caráter normativo e constitui prejulga-
mento de tese, mas não do fato ou caso concreto.

Processos instruídos e autuados
ESPÉCIE PROCESSUAL INSTRUÍDO AUTUADO

Denúncia 58 27

Representação Externa 72 45

Consulta 14 11

TOTAL 144 83
Fonte: SECEX

	 Ressalta-se o esforço dos órgãos técnicos em reduzir os estoques dos processos de denúncias, repre-
sentações e consultas na medida em que foram informados 61 processos a mais se comparados aos números 
de autuações.

5.6.3.7 - ATOS SUJEITOS A REGISTRO

	 O quadro a seguir apresenta a proporção percentual entre o número dos atos sujeitos a registro (res-
ponsabilidade da 1ª e da 10ª Inspetorias de Controle Externo) e o número total de processos instruídos no TCE.

Proporção percentual entre o número dos atos sujeitos a registro
Atos sujeitos a registro

instruídos (A)
Total de processos instruídos

no TCE (B)
Percentual
(A)/(B)%

6.976 8.838 78,93%
Fonte: SECEX

	 Por estes dados é possível observar o volume de tramitação de processos naquelas inspetorias, o que 
contribui para a inevitável formação de estoque.

Produtividade por espécies processuais
ESPÉCIE PROCESSUAL INSTRUÍDO  (A) AUTUADO  (B) Percentual

(A) / (B)%

Aposentadoria 2.024 1.533 132,03%
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Nomeação 3.452 1.301 265,33%

Pensão 744 338 220,12%

Reforma 106 28 378,57%

Reversão de Pensão 27 23 117,39%

Revisão de Pensão 47 19 247,00%

Revisão de Proventos 112 80 140,00%

Outros 464 1.121 41,39%

TOTAL 6.976 4.443 157,01%
Fonte: SECEX
	
Os números acima denotam que no exame dos processos relacionados a atos de pessoal o total das instruções 
no exercício ultrapassou o número dos processos autuados no período. Tal ocorrência teve como causa princi-
pal o resultado do trabalho da Comissão Especial para Instrução dos processos de nomeação, criada por meio 
do Ato da Presidência Nº 34/2013.

	 Quanto à apreciação pelo Plenário/Câmaras, o quadro a seguir apresenta o quantitativo de atos de 
pessoal apreciados, destacando-se o total de registros pela ilegalidade, legalidade e, ainda, outras decisões, 
como por exemplo, diligências e revisões:

Quantitativo de atos de pessoal apreciados pelo Plenário/Câmaras
SITUAÇÃO NOMEAÇÕES APOSENTADORIAS PENSÕES REFORMAS TOTAIS

Registrado 1.926 1.308 392 13 3.639

Negado 
Registro

10 36 2 0 48

Outras Deci-
sões

8 79 37 1 125

TOTAL 1.944 1.423 431 14 3.812

Fonte: SECEX

5.6.3.8 – CONTAS DO GOVERNO

	 No tocante à Prestação de Contas do Governo de 2012, foi designado, na sessão plenária de 
05/02/2013, o Conselheiro Rholden Botelho de Queiroz como relator das referidas contas.

	 A equipe técnica do Tribunal, constituída por meio da Portaria nº 63/2013, elaborou relatório conten-
do o resultado das análises da gestão dos recursos públicos aplicados. 
	
	 O Tribunal, por unanimidade de votos, concluiu pela emissão de parecer favorável à aprovação das 
Contas do Governador do Estado, e por maioria, sem a aposição da expressão “com ressalvas”, por ser catego-
ria específica de julgamento de contas de gestão, vencida, neste ponto, a Cons. Soraia Victor, nos termos de 
sua Declaração de Voto, com recomendações à Administração Pública Estadual. 
	
	 O Tribunal encaminhou à Assembleia Legislativa dentro do prazo o parecer prévio sobre as Contas do 
Governador, acompanhado dos relatórios técnicos, das declarações de votos dos Conselheiros e do parecer do 
Ministério Público Especial junto ao TCE.
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5.6.3.9 – AUDITORIA OPERACIONAL

Números das auditorias operacionais e monitoramentos realizados
AUDITORIAS OPERACIONAIS MONITORAMENTO Total

03 02 05

Resumo das auditorias operacionais
ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Tecnologia da Informação SEPLAG, ETICE, SEFAZ, SDA 13ª ICE Planejamento, execução e relatório

Objetivo: realizar as fases de “execução e relatório” da auditoria operacional para avaliar a eficiência e economicidade 
do equipamento do tipo mainframe em uso do poder executivo estadual e verificar a sua suposta dependência tecnoló-
gica junto à empresa IBM.

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Saneamento Secretaria dos Recursos 
Hídricos – SRH

Comissão Especial de Auditoria Operacional, designada 
pela portaria Nº 17/2013

Monitoramento

Objetivo: realizar o primeiro monitoramento do cumprimento das ações pactuadas no plano de ação elaborado pela 
Secretaria de Recursos Hídricos no que tange ao programa suprimento hídrico para centros urbanos e rurais – peque-
nos sistemas de abastecimento d’água em comunidades rurais, nos termos da resolução nº 2432/2011, lavrada no 
processo nº 05561/2010-5.

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Educação Secretaria da Educação - 
SEDUC

Comissão Especial de Audi-
toria Operacional

Monitoramento

Objetivo: realizar o segundo monitoramento do cumprimento das ações pactuadas no plano de ação elaborado pela 
Secretaria da Educação no que tange ao Programa Pró-Letramento, nos termos da resolução nº 2116/2011 lavrada no 
processo nº 06024/2008-0

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Segurança Pública Polícia Militar Do Ceará Comissão AOP Execução e relatório

Objetivo: avaliar a efetividade e sustentabilidade do Programa Ronda do Quarteirão

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Educação Secretaria da Educação Comissão AOP Planejamento e execução

Objetivo: avaliar a efetividade do ensino médio quanto: 1) a utilização do Projeto Político-Pedogógico (PPP) como ins-
trumento de planejamento; 2) a oferta de educação continuada; e 3) as ações desenvolvidas pela SEDUC para garantir 
que os jovens concluam o ensino médio.

Fonte: Plano de Ação e Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP

5.6.3.10 – AUDITORIAS EM TEMAS DE GRANDE SIGNIFICÂNCIA
	

Números das auditorias governamentais e auditoria financeiras realizadas
AUDITORIAS GOVERNAMENTAIS AUDITORIAS FINANCEIRAS TOTAL

8 3 11
Fonte: SECEX

Resumo das auditorias em temas de grande significância
ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Contrato Secretaria do Trabalho e Desen-
volvimento Social – STDS

2ª ICE Planejamento, execução e 
relatório

Objetivo: analisar a legalidade do contrato de gestão nº 01/2009, firmado pela Secretaria do Trabalho e Desenvolvi-
mento Social – STDS com a organização social “Instituto de Desenvolvimento do Trabalho – IDT”

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE
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Convênio Secretaria da Educação – SE-
DUC

5ª ICE Planejamento, execução e 
relatório

Objetivo: analisar a execução do termo de responsabilidade nº 054/2010 – município Dep. Irapuan pinheiro.

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Receita Pública Superintendência Estadual do 
Meio Ambiente – SEMACE

8ª ICE Planejamento, execução e relatório

Objetivo: fiscalizar os procedimentos relativos à arrecadação e à aplicação de receita da Superintendência Estadual do 
Meio Ambiente – SEMACE, no exercício de 2012.

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Receita Pública SEFAZ 8ª ICE Planejamento, execução e relatório

Objetivo: verificar as renúncias de receitas tributárias concedidas pelo estado do ceará para viabilizar os eventos da 
Copa das Confederações de 2013 e da Copa do Mundo de 2014.

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Receita Pública SEFAZ / IPECE 8ª ICE Planejamento, execução e Relatório

Objetivo: analisar o repasse da cota parte do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicações (ICMS) aos municípios cearen-
ses, no exercício de 2013, com base nos critérios estabelecidos na legislação vigente.

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Ambiental Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente – SE-
MACE

12ª ICE Planejamento, execução e 
relatório

Objetivo: verificar a implementação de controles internos pela SEMACE para mitigar riscos à eficácia e efetividade do 
procedimento de licenciamento ambiental.

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Convênios – Esporte/Educação, participa-
ção e lazer

SESPORTE / FUNDEJ 14ª ICE Planejamento e execução

Objetivo: verificar a conformidade na execução e prestação de contas dos convênios celebrados entre a SESPORTE e a 
entidade Ciranda da Vida

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Patrimônio Secretaria De Saúde – SESA 8ª ICE Planejamento, execução e 
relatório

Objetivo: monitoramento da auditoria nos procedimentos adotados pela SESA no controle sobre aquisição, armazena-
mento e distribuição de medicamentos de dispensação em caráter excepcional (medicamentos de alto custo).

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Auditoria Externa das 
demonstrações financeiras 
do projeto de Doação do 
Governo Japonês para pro-
mover o protagonismo das 
Comunidades Quilombolas 
Rurais do Ceará no acesso 
às políticas públicas

Secretaria do Desenvolvi-
mento Agrário – SDA

Comissão Especial de 
Auditoria de Operações de 
Crédito Externas designada 
pela portaria nº 18/2013

Planejamento, execução e 
relatório

Objetivo: emitir uma opinião profissional dos auditores sobre: a situação financeira nos períodos auditados e as normas 
e os procedimentos de licitação utilizados no projeto; a adequação dos controles internos e sua conformidade com o 
acordo de doação e com as leis e regulamentos aplicáveis, referente ao exercício financeiro de 2012.
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ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Financeira SOHIDRA/SRH 3ª ICE Planejamento, execução e relatório

Objetivo: identificação dos responsáveis pelo atraso nos pagamentos das faturas emitidas pelo Consórcio Sistema 
Adutor Castanhão, relativas ao contrato 26/PROGERIRH/CE/SRH/2001, devendo ser apurado:  1) a possibilidade de os 
agentes públicos envolvidos haverem laborado com culpa ao efetuarem os pagamentos com atraso; 2) os motivos pelos 
quais os responsáveis pela gestão do contrato deixaram de adimplir as faturas, dentro do prazo previsto; 3) a análise 
dos documentos de cobrança e de medição emitidos pelo consórcio e pagos em atraso, a fim de conferir a exatidão 
dos valores cobrados a títulos de juros, as datas de vencimento e de recebimento das quantias pagas pela administra-
ção à contratada.

ÁREA JURISDICIONADOS RESPONSÁVEL FASE

Projeto São José III Secretaria de Desenvolvi-
mento Agrário

COPCEX Planejamento, execução e 
relatório

Objetivo: avaliar o controle interno da unidade de gestão do Projeto São José III
Fonte: Plano de Ação – 2013 e Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP

5.6.3.11 – ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE GRANDE PORTE

	 A Comissão Especial de Acompanhamento e Fiscalização de Obras de Grande Porte acompanhou em 
2013, a reforma do Castelão, a implantação do VLT e das estações do Metrofor, o Centro de Eventos, o Acquá-
rio Ceará e a ampliação do Porto de Pecém.
	
	 O quadro a seguir apresenta o valor atualizado das grandes obras fiscalizadas pelo TCE.
OBRAS FISCALIZADAS VALOR (em milhões)

Metrô de Fortaleza - Linha Sul 1.318,46

Metrô de Fortaleza - Linha Leste 807,31

Centro de Eventos 736,29

Ampliação do Terminal Portuário do Pecém 697,10

Estádio Plácido Aderaldo Castelo 567,04

VLT - Parangaba/Mucuripe 452,78

Acquário do Ceará 354,39
Fonte: Portal da Transparência

5.6.4 - PROCESSOS EXAMINADOS PELO PLENO/CÂMARAS E CONSELHEIROS

	 Nos termos do Regimento Interno deste Tribunal, as decisões nos processos materializam-se por meio 
de Resoluções e Acórdãos, quando julgados pelo Pleno/Câmaras, ou ainda, mediante despachos singulares 
da lavra do Conselheiro Relator, quando se tratar de diligências saneadoras ou complementares necessárias à 
apreciação do mérito pelo Plenário.

Evolução do quantitativo de processos julgados ou apreciados pelo Pleno/Câmaras

NATUREZA 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Resoluções 3.225 1.958 2.632 3.615 2.747 2.585 3.979

Acórdãos 234 87 91 154 137 110 83

Despachos singulares 3.119 6.358 4.438 4.278 4.778 5.047 5.567

TOTAL 6.578 8.403 7.161 8.047 7.662 7.742 9.629
Fonte: SECEX

5.6.5 – PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS TÉCNICOS

Participação de servidores em Cursos, Congressos, Simpósios e Seminários

Cursos ofertados Carga Horária total Número total de participantes Carga horária média por participan-
tes
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62 1.116 horas 844 14,04 horas / participante
Fonte: Instituto Plácido Castelo
 
5.6.6 – COOPERAÇÃO TÉCNICA COM OUTROS ÓRGÃOS

	 Em 2013 o TCE-CE firmou 18(dezoito) convênios e acordos de cooperação técnica  de repercussão 
no Controle Externo, dentre eles pode-se citar a parceria com o TCU com a finalidade de articular ações de 
fiscalização e combate à corrupção, controle social e adesão à rede de controle da gestão pública.

5.6.7 – PARCERIAS COM ORGANISMOS INTERNACIONAIS

	 Após a conclusão dos trabalhos de auditoria do Projeto SWAp II, o Tribunal de Contas foi convidado 
pelo Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento - BIRD a realizar a auditoria do Projeto 
São José III. Foi concluída em 2013, auditoria destinada a Identificar eventuais falhas de controle interno que 
possam comprometer a fidedignidade dos saldos das demonstrações financeiras do referido projeto, proporcio-
nando as condições necessárias para a seleção racional da amostra.

	 Vale ressaltar o convite feito pelo Banco Mundial para que o TCE-CE atuasse como auditor do novo 
Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico com Redução das Desigualdades e Sustentabilidade Ambiental 
do Estado do Ceará – Programa para Resultados (P4R). O Programa visa garantir a continuidade dos investi-
mentos em áreas estratégicas do Estado, de forma a promover um crescimento econômico que privilegie a 
inclusão social e seja ambientalmente sustentável.
Destaca-se ainda a assinatura, em outubro de 2013, do protocolo de entendimentos que habilita o TCE-CE para 
a realização de auditorias nos contratos de empréstimos e convênios de cooperação técnica, celebrados entre 
o BID e o estado do Ceará. 

5.6.8 - DESLOCAMENTO PARA REALIZAÇÃO DE INSPEÇÕES E AUDITORIAS

Deslocamentos para a realização de inspeções e auditorias

Total de deslocamentos Números de dias Quantidade de Servidores

32 94 62
Fonte: Recursos Humanos – SECEX

5.7 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

	 A Assessoria de Planejamento e Gestão tem como uma das principais atribuições prestar assessora-
mento técnico nas atividades relacionadas ao Planejamento Estratégico em âmbito institucional, à Gestão de 
Projetos, à Elaboração do Orçamento Anual e à Organização e  Melhoria dos Processos.
Ao longo do ano de 2013, a Assessoria de Planejamento e Gestão buscou a padronização e a implantação das 
melhores práticas nos processos de Planejamento Estratégico, Gestão de Projetos, Gestão de Processos e Infor-
mações e Gestão do Orçamento. Essa forma de trabalho  visa alcançar padrões de excelência de desempenho 
e de qualidade em gestão no TCE/CE.

	 Além de adotar práticas reconhecidas como de excelência na área de Planejamento e Gestão, o Tri-
bunal vem buscando parcerias com outras instituições públicas, como a realizada na revisão do Planejamento 
Estratégico junto ao Tribunal de Justiça do Ceará, visando estimular o desenvolvimento institucional e contri-
buir para a melhoria da qualidade dos serviços prestados à sociedade.
Nos próximos itens serão apresentadas as principais atividades realizadas no ano de 2013 na área de Planeja-
mento e Gestão.

5.7.1 - GESTÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

- 3ª Revisão Anual do Planejamento Estratégico do TCE

	 Foi elaborada e publicada a Resolução Administrativa nº 03/2013, que dispõe sobre a terceira revisão 
anual do Plano Estratégico para o período de 2013 a 2015, aprovada pelo Pleno na Sessão do dia16/04/2013.
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- 4ª Revisão Anual do Planejamento Estratégico do TCE

       Em novembro de 2013, a Assessoria de Planejamento e Gestão conduziu a Oficina de Revisão Anual do 
Planejamento Estratégico 2010-2015 do Tribunal de Contas do Estado do Ceará, realizada na Escola Superior 
da Magistratura do Estado do Ceará, nos dias 21 e 22 de novembro de 2013.

	 Na ocasião, os trabalhos foram realizados tendo por base 4(quatro) Perspectivas: Orçamento e Logís-
tica; Pessoas e Inovação; Processos Internos e Resultados.  Na condução dos trabalhos, foram analisados os 
resultados da 5ª(quinta) Pesquisa Institucional realizada pelo Tribunal junto à Sociedade e os Jurisdicionados, 
os projetos em andamento no Tribunal e o marco temporal do planejamento até 2015.

	 Foi feita uma reformulação dos Projetos e Indicadores e Metas do TCE/CE, com a finalidade das áreas 
do Tribunal realizarem suas atividades de forma mais efetiva.

Demonstrativo de Objetivos Estratégicos, Indicadores e Projetos
PERSPETIVA OBJETIVOS ESTRATÉGICOS INDICADORES PROJETOS ESTRATÉGICOS

Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual

Resultados 1 2 1 3 2 7

Processos 
Internos

5 3 12 4 30 16

Pessoas e 
Inovação

2 4 4 7 8 10

Orçamento e 
Logística

2 2 3 3 5 11

Total 10 11 20 17 45 44

5.7.2 - GESTÃO DE PROJETOS

	 Na área de Gestão de Projetos, durante o ano de 2013, foi dado início às ações referentes à Elabora-
ção da Metodologia de Gerenciamento de Projetos do TCE/CE e Definição de Software de Gestão de Projetos. 
Para realização de tais ações, o Tribunal está recorrendo a estudos e embasamentos teóricos, para que possa 
implantar os recursos mais adequados às suas atividades.

5.7.3 - GESTÃO DE PROCESSOS E INFORMAÇÕES

	 Na área de Processos e Informações, ao longo do ano de 2013, foi dado início às atividades referentes 
à Implantação da metodologia de melhoria de processos; à Adequação dos indicadores de produtividade com 
o Planejamento Estratégico e à Reformulação do Relatório de Atividades do TCE.  

- Elaboração do relatório de atividades

	 Foram consolidados, no ano de 2013, os Relatórios de Atividades do TCE trimestrais e o Relatório  
Anual referente ao ano de 2012. Em tais documentos foram apresentados os principais resultados da atuação 
deste Tribunal e as iniciativas mais relevantes implementadas no âmbito administrativo. Os referidos Relatórios 
foram encaminhados no prazo à Assembleia Legislativa, conforme quadro abaixo:

RELATÓRIO OFÍCIO DATA DE ENVIO

Relatório de Atividades do TCE 4º 
trimestre do exercício de 2012

380/2013– GAB. PRES. 14/02/2013

Relatório Anual de Atividades do TCE 
do exercício de 2012

382/2013 – GAB. PRES. 14/02/2013

Relatório de Atividades do TCE 1º 
trimestre do exercício de 2013

1407/2013– GAB. PRES. 14/05/2013
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Relatório de Atividades do TCE 2º 
trimestre do exercício de 2013

2223/2013– GAB. PRES. 14/08/2013

Relatório de Atividades do TCE 3º 
trimestre do exercício de 2013

3344/2013– GAB. PRES. 14/11/2013

- Atividades relacionadas ao sistema de gestão da qualidade

	 No que se refere ao Sistema de Gestão da Qualidade, ao longo de 2013, foram realizadas 10 Reuniões 
de Análise Crítica da Direção; 02 Auditorias, sendo 01 Interna e 01 Externa e  06 Treinamentos sobre a Política 
da Qualidade e Atualização de Auditores Internos. As Oportunidades de Melhorias, sugeridas pela Auditoria 
Externa, foram devidamente implantadas ao longo do ano.  

- 5ª Pesquisa Institucional do TCE

	 A 5ª Pesquisa Institucional foi realizada no período de março de 2013 a janeiro de 2014, A referida 
iniciativa objetivou mensurar a imagem do TCE-CE junto ao seu público externo (Sociedade Civil e Jurisdicio-
nados)  e esta foi importante para a realização da revisão do Planejamento Estratégico do TCE em 2013. Vale 
destacar que a Média Geral de Satisfação dos Clientes Externos obtida foi de 72,5%.

- Prestação de Contas do Tribunal de Contas do Estado do Ceará

	 Foi elaborado o Relatório de Desempenho da Gestão com as principais ações implementadas durante 
o exercício de 2012. Foram consolidados os demais documentos referentes à Prestação de Contas do Tribunal 
de Contas do Estado do Ceará do exercício 2012 e a mesma foi enviada à Assembleia Legislativa em 3 de abril 
de 2013, conforme Ofício nº 902/2013-GAB.PRES.

5.7.4 - GESTÃO DO ORÇAMENTO
	
	 Na área de Gestão de Orçamento, no decorrer do ano de 2013, a Assessoria de Planejamento e Gestão 
direcionou esforços para a execução das seguintes ações: Ajustar o orçamento do TCE de forma a refletir os 
programas finalísticos e apoio do TCE; Realizar manualização da execução e acompanhamento do orçamento 
do TCE;
 

5.8 - ATIVIDADES DO INSTITUTO ESCOLA SUPERIOR DE CONTAS E GESTÃO PÚBLICA MINISTRO PLÁ-
CIDO CASTELO

- Capacitação de Servidores do TCE

	 O Programa de Capacitação de Servidores do TCE contempla tanto a oferta de cursos e eventos edu-
cacionais ofertados pelo IPC, quanto a viabilização da participação de servidores do Tribunal em capacitações 
promovidas e realizadas por outras instituições.

Quantitativos relativo a capacitação dos servidores internos
Nº de Cursos / Eventos Nº de Servidores

72 949

	 Dentre os cursos e eventos realizados, destaca-se: o I Encontro Nordestino de Escola de Governo (26 
e 27/09/2013) e o Curso de Auditoria de Obras (04 a 08/11/2013).  

- Capacitação de Servidores dos Jurisdicionados e Sociedade na modalidade presencial

	 O Programa de Capacitação de Servidores dos Jurisdicionados do TCE contempla a oferta de cursos e 
eventos educacionais promovidos pelo IPC a servidores públicos pertencentes à Administração Pública Esta-
dual. Além dos jurisdicionados, algumas vagas também são ofertadas, de forma complementar, a pessoas da 
sociedade.
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Quantitativos relativo a capacitação de jurisdicionados e da sociedade em geral
Nº de Cursos / Eventos Nº de participantes

23 1440

	 Ainda que o detalhamento de todos os cursos/eventos direcionados aos jurisdicionados e à sociedade 
em geral esteja presente no Relatório Anual de Atividades do TCE-CE, podem ser destacados os cursos: Con-
tratos Administrativos: Aplicação da Lei nº8.666/93 (02,03,04 e 08/04/2013) e Auditoria de Tecnologia da 
Informação (04 a 08/11/2013).

- Educação à Distância

	 O IPC vem dinamizando a oferta de cursos a distância, dentro do seu Programa “e-Ducando”, utili-
zando sua plataforma de ensino virtual. Os cursos são ofertados tanto para servidores do TCE, quanto para 
participantes externos.

Quantitativos relativo ao programa de educação à distância

Nº de Cursos / Eventos Nº de participantes

10 2455

Como exemplo de tais cursos, pode ser citado o curso de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (26/08 a 
16/09/2013).

- Visitas guiadas de estudantes universitários ao TCE

	 Durante o ano de 2013, o IPC proporcionou as seguintes visitas guiadas a alunos de instituições de 
ensino, com o objetivo de apresentar-lhes o TCE e o IPC:

Visitas Guiadas Número total de participantes Carga horária média por participantes

4 126 4 horas / participante
Fonte: IPC

- Programa Agente de Controle

	 Dando continuidade às atividades do Programa Agente de Controle, o IPC realizou, durante o exercí-
cio de 2013, visitas a escolas públicas da capital e do estado, conforme os quadros abaixo:

Programa Agente de Controle (2013)
Nº de Escolas Visitadas Nº de Estudantes Nº de Palestras

15 2.372 21
Fonte: IPC

	 Desde o início do programa, em setembro de 2009, os números totais são:

Total desde o início do Programa Agente de Controle (Setembro/2009)
Nº de Escolas Visitadas Nº de Estudantes Nº de Palestras

52 6.600 96
Fonte: IPC

	 Foram ainda realizadas palestras, encontros, seminários e premiações, bem como promovido o Mes-
trado em Economia do Setor Público, cujo detalhamento encontra-se no Relatório Anual de Atividades do TCE-
CE.

5.8.1 – NÚCLEO DE BIBLIOTECA E DOCUMENTAÇÃO
 
	  A Biblioteca Ministro Raimundo Girão, tem o objetivo de atender à necessidade deste Tribunal de 
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Contas, oferecendo serviços de constante acesso à leitura, à informação. O acervo é composto em consonância 
com os interesses de seus usuários e à missão e objetivos do Tribunal de Contas do Estado do Ceará.
	
	 Vale destacar a migração do Sistema Informatizado AUTOBIB para o SIABI – Sistema de Automação 
de Bibliotecas que é uma solução completa para Bibliotecas que possuem a necessidade de trabalhar com 
padrões nacionais de catalogação, sendo inclusive utilizado por vários Tribunais de Contas em todo o Brasil, 
como TCE-BA, TCE-RN, TCE-PA, TCE-MS, entre outros, formando um link de informação entre eles.
	
	 No decorrer do ano de 2013 foram realizados 2.652 empréstimos e 167 pesquisas e, de acordo com 
os indicadores da qualidade, a Biblioteca atendeu satisfatoriamente à 99 % dos usuários que necessitaram de 
seus serviços.
	
	 Os livros adquiridos no ano de 2013 contemplaram as áreas de Administração, Auditoria, Contabili-
dade, Finanças, Recursos Humanos, Tecnologia da Informação e Direito, entre outros. Foram adquiridos 286 
novos exemplares de livros, sendo que somente 167 exemplares foram entregues no ano de 2013 e o restante 
a serem entregues em 2014. 

5.9 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

5.9.1 - ATIVIDADES DA SECRETARIA DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

	 A Secretaria de TI visando o cumprimento de sua missão desenvolveu várias ações durante o exercício 
de 2013, conforme mencionado a seguir:

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS

- Sistema de Banco de Horas
	 Foi desenvolvido pela equipe técnica da Secretaria de TI o Sistema de Banco de Horas que permite 
o registro e controle da frequência dos servidores desta casa. Esse novo sistema substituiu o sistema anterior 
que funcionava desde outubro de 2004, e deu maior maleabilidade aos registros por parte dos funcionários, 
não necessitando assim de amarração a uma grade horária e permitindo uma integração do banco de dados 
com os equipamentos que coletam as batidas. Os funcionários do TCE podem acompanhar como estão os seus 
créditos ou débitos em relação ao banco de horas de forma simples e prática, bem como interagir de forma 
eletrônica com seus superiores hierárquicos em caso de algum problema relativo a seus registros.

- Sistema de Auditoria - AUDIT
	 Foi concluído o desenvolvimento, pelos colaboradores da secretaria, o Sistema de Auditoria – AUDIT, 
visando o acompanhamento de forma eletrônica das auditorias desde o seu nascedouro, até a emissão do Re-
latório de Auditoria. Essa ferramenta será muito valiosa no auxílio aos analistas do TCE, pois permite criar um 
banco de conhecimento a partir dos trabalhos realizados anteriormente.
- Sistema de Recursos Humanos - SRH
Foi implantado o primeiro módulo do Sistema de Recursos Humanos do Tribunal de Contas do Estado com o 
objetivo de melhorar o controle da vida funcional do servidor, desde sua admissão até sua aposentadoria. Os 
dados contidos nesse sistema servem de fonte de consulta ao Portal da Transparência em itens que tratam da 
gestão de pessoas.

- Sistema de Acompanhamento de Processos - SAP
	 Vale destacar o desenvolvimento de uma nova identidade visual, nova forma de controlar os prazos 
concedidos nos processos e a geração de novas consultas gerenciais. 

- Portal da Transparência do TCE-CE
	 O TCE-CE implantou em abril de 2013 o novo Portal da Transparência de acordo com a lei de acesso 
à informação (Lei 12.527/2011), onde se procurou proporcionar ao cidadão um acesso fácil e intuitivo.

- Demais Melhorias
	 Adequação do Sistema de Controle de Multas para permitir o controle dos acréscimos moratórios e 
juros.
	 Módulo de consulta de documentos digitalizados, permitindo aos analistas a consulta de processos 
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antigos sem a necessidade de se deslocar até o arquivo.

INFRAESTRUTURA

	 Vale destacar que para o aprimoramento dos recursos de TI, foram adquiridos e instalados novos Sto-
rages para aumentar a segurança das informações armazenadas, e aprimorado o procedimento de backup com 
a utilização de equipamentos automatizados com menor necessidade de interação humana. 

5.9.2 ATIVIDADES DA COMISSÃO TCE 100% DIGITAL

- Comissão TCE 100% Digital
	 Através do Ato da Presidência nº 04/2013, de 21 de janeiro de 2013, foi estabelecido as atribuições 
para o exercício de 2013 da Comissão TCE 100% Digital. A referida comissão foi criada com o objetivo de ge-
renciar os projetos necessários para o Processo de Modernização Administrativa deste Tribunal de Contas que 
se adequam ao objetivo do Programa TCE 100% Digital. O objetivo do Programa é promover a virtualização 
total dos documentos e processos produzidos e tramitados no âmbito do TCE-CE, com o adequado suporte 
tecnológico e legal, visando ao aperfeiçoamento das atividades desempenhadas no Tribunal e ao pleno cum-
primento de sua missão institucional.

- Projetos e Atividades da Comissão TCE 100% Digital
	 Durante o exercício de 2013, A Comissão TCE 100% Digital recebeu a atribuição de implementar 
12 ações na área de Modernização e Inovação do Tribunal de Contas do Estado. Dentre estas ações deve-se 
destacar a Implantação do AUDIT nas Inspetorias de Controle Externo do TCE, o Sistema de Auditoria (Audit) 
do TCE-CE, permite a padronização dos relatórios e reutilização de auditorias da Corte de Contas do Ceará. O 
programa sistematiza todas as fases de um processo de auditoria, desde o seu planejamento até a elaboração 
do relatório. O Audit participou de um processo de escolha de um sistema de auditoria a ser adotado pelos Tri-
bunais de Contas, coordenado pelo  Comitê de Tecnologia da Informação (CTI) do Instituto Rui Barbosa (IRB), 
sendo superado apenas pelo sistema do TC-DF e foi destacado por atender às NAGs em sua quase totalidade.
	
	 Outro projeto que mereceu destaque foi a experiência do Tribunal de Contas do Ceará (TCE-CE) em 
Processos Eletrônicos baseada no sistema E-Proc. O E-Proc permite que a tramitação de processos aconteça 
de forma eletrônica, desde a entrada até a conclusão, incluindo análise e julgamento de processos. O Sistema 
garante mais segurança e agilidade no tramite de processos e foi apresentado no XXVII Congresso dos Tribunais 
de Contas do Brasil no Painel  “Processo Eletrônico nos Tribunais de Contas”, o sistema apresentado passou 
por uma avaliação do Comitê de Tecnologia da Informação (CTI) do Instituto Rui Barbosa (IRB), que fez uma 
seleção das experiências enviadas pelas respectivas Cortes de Contas, de implantação de processos eletrônicos.  

	 No ano de 2013, foi lançado o novo Portal da Transparência do TCE, com o objetivo de ser canal 
de interação com a sociedade, cumprindo as exigências da Lei Complementar 131/2009 e da Lei Estadual nº 
12.527/201. Entre as informações disponibilizadas para a sociedade estão a execução orçamentária e finan-
ceira, repasses, contratos e convênios, licitações, obras e reformas, além de dados da folha de pessoal. No 
Portal, também será possível visualizar documentos de processos transitados e julgados pelo Tribunal, entre 
eles Acórdãos e Resoluções, Relatórios e Votos, Votos-Vista e Pareceres do Ministério Público. O portal da 
Transparência do Tribunal do Contas do Ceará está entre os cinco do País a cumprir o modelo de transparência 
adotado pela União. A constatação foi feita pelo Jornal O Globo, em matéria publicada no seu Portal, quando 
se completou um ano de vigência da Lei de Acesso à Informação.  

	 Dentre os demais projetos cabe ressaltar: a implantação de um o módulo de consulta para as imagens 
digitalizadas do arquivo; a disponibilização das decisões do TCE/CE, mediante consulta no site institucional, 
contemplando a padronização do modelo de ementas a ser utilizado pelos gabinetes, a aplicação para cadas-
trar as ementas e inclusão de palavras-chaves nos documentos; e a implantação de um software de auditoria 
de dados nas áreas técnicas do TCE, sendo realizado a contratação, instalação e o treinamento, e a ferramenta 
está sendo utilizada atualmente em dois projetos pilotos na 14ª ICE.
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5.10 – GESTÃO DE PESSOAS

	 Considerando que o intuito maior do Núcleo de Recursos Humanos é agregar os valores individuais 
aos resultados do trabalho, assegurando, assim, a satisfação do servidor e um clima organizacional favorável, 
durante o exercício de 2013, foi dado continuidade a implementação de políticas e diretrizes de recursos hu-
manos e ações de desenvolvimento de pessoas, direcionadas na melhoria de qualidade de vida no trabalho, 
no desenvolvimento organizacional, humano e profissional, na otimização das rotinas de trabalho, procurando 
conciliar com os interesses organizacionais.

	 Em complementação às suas atividades, o Núcleo de Recursos Humanos, desenvolveu 19 projetos, 
programas e eventos, com destaque para a realização do Processo seletivo de estagiários de nível superior, a 
convocação de funcionários e a posse do novo Procurador de Contas. O detalhamento dessas atividades en-
contra-se no Relatório Anual de Atividades de 2013. 

5.11 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO SERVIÇO DE ARQUIVO

	 Durante o exercício de 2013, foram destacadas as seguintes atividades:
	
	 1.  Levantamento e eliminação de documentos das espécies documentais: Notas de Empenho referen-
tes ao período (2011), por meio do sétimo  procedimento de  descarte, constante no Processo  nº 03604/2013-
8.
		  2. Levantamento e cadastramento de processos no SAP que se  encontram cadastrados no 
sistema AUTODOC, bem com  o cadastramento   de   documentos existentes nos respectivos processos e que 
ainda  não foram  cadastrados no referido sistema:  1014 processo/documentos

Outras Atividades Quantidade

Processos e documentos cadastrados no AUTODOC    3.633

Empréstimos 506

Consultas realizadas 191

Processos e documentos armazenados nas  caixa 4.126

5.12 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DA GESTÃO DE LOGÍSTICA

	 Considerando que compete ao Núcleo de Apoio Logístico apoiar as diversas áreas desta Corte de Con-
tas no que se refere ao suprimento de materiais e serviços e, ainda, exercer o controle patrimonial dos bens.
	 Dentre as várias ações que foram realizadas no decorrer do exercício de 2013, destacamos a Aquisição 
de mobiliário para o Edifício Anexo II e a Aquisição de equipamentos especializados para auditorias de obras 
públicas para a 11ª Inspetoria. 

5.13 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL E DIVULGAÇÃO 
DA IMAGEM DO TCE

	 Dentre as diversas ações realizadas pela Assessoria de Comunicação, como a  publicação de perío-
dicos, a publicação das noticias e ações do TCE no site institucional e na intranet,  destacamos a criação de 
um novo canal de interação com a sociedade – o Portal da Transparência. O detalhamento das demais ações 
encontra-se no Relatório Anual de Atividades do TCE.	

COMUNICAÇÃO EM NÚMEROS

Matérias publicadas na intranet 476

Matérias publicadas no Portal 253

Índice de matérias publicadas na mídia (impressa e inter-
net/blogs/sites)

594

Twitter – Tweets 226

Média mensal de visitas ao site do TCE em 2013 11.407
Fonte: Assessoria de Comunicação Social.
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5.14 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO PROMOEX

5.14.1 - INFORMAÇÕES GERAIS

	 O PROMOEX teve início com a elaboração e aprovação de uma carta-consulta em dezembro/2002, 
quando a União firmou compromisso com um programa de modernização para os tribunais de contas, cofi-
nanciado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, cujo Acordo de Empréstimo com o Governo 
Federal 1.628-OCB/BR veio a ser celebrado em 14/09/2005. Durante todo este período, o Tribunal de Contas 
do Estado do Ceará esteve presente às reuniões promovidas pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão para concepção do Programa.
	
	 De acordo com o arranjo institucional do Programa, a execução do PROMOEX é descentralizada, 
sendo que os recursos do BID (agente financiador) são repassados pela União (mutuário) por meio do seu Mi-
nistério do Planejamento, Orçamento e Gestão (executor) aos orçamentos dos tribunais de contas dos estados, 
municípios e do Distrito Federal (sub-executores) que tenham manifestado sua adesão, mediante transferências 
voluntárias. Os recursos pertinentes são depositados em conta-corrente específica na Caixa Econômica Federal, 
agente financeiro oficial.
	
	 Em 07/04/2006, durante a 47ª Reunião Anual da Assembleia de Governadores do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), ocorrida em Belo Horizonte, o Tribunal de Contas do Estado do Ceará aderiu 
ao Programa de Modernização do Sistema de Controle Externo dos estados, Distrito Federal e municípios 
(PROMOEX), mediante a celebração de convênio entre este TCE e o Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, de forma a permitir o repasse dos recursos.
	 O PROMOEX tem como objetivo o fortalecimento institucional e a modernização do sistema de con-
trole externo, de forma a garantir a integração nacional dos tribunais de contas, estabelecer mecanismos de 
articulação social e incrementar a eficácia, eficiência e efetividade das ações de fiscalização e controle, contri-
buindo para a regular e efetiva aplicação dos recursos públicos.
	
	 O valor total do Programa inicialmente foi previsto em US$121,4 milhões e 60% deste valor foram 
financiados pelo BID, sendo que a primeira fase contemplou recursos no valor de US$ 64,4 milhões, dos quais 
US$ 38,6 milhões financiados pelo BID, distribuídos entre os 33 tribunais de contas.
	
	 Como programa de ação permanente, foram estabelecidas, em sua primeira fase, as seguintes linhas de 
ação: criação do portal nacional dos tribunais de contas, compartilhamento de controles informatizados sobre 
a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) e outros pontos de controle, comunicação institucional e integração 
com a sociedade, definição de parâmetros consensuais sobre a atuação dos tribunais em áreas específicas e 
capacitação em auditoria operacional.
	
	 Por exigência do próprio Programa, cada tribunal de contas instituiu a sua Unidade de Execução 
Local – UEL, à qual foram conferidas inúmeras atribuições, incluindo desde o planejamento, implantação, 
monitoramento e avaliação de todas as ações desenvolvidas à conta do PROMOEX, bem como apresentação 
de prestação de contas ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, estando sujeita à fiscalização da Controladoria Geral da União e do Tribunal de Contas da 
União.
	
	 Em síntese, os valores da 1ª fase do PROMOEX para o Tribunal de Contas do Estado do Ceará previstos 
inicialmente no termo do Convênio nº 16/2006 foram os seguintes:

VALORES GLOBAIS – 1ª FASE (CONVÊNIO nº 018/2006)

3.449.433,74

Valor Financiamento Valor Contrapartida

2.083.106,40 1.366.327,34

Custeio Investimento Custeio Investimento Imprevistos

1.419.598,95 663.507,45 928.059,35 369.951,60 68.316,39

	 Por meio do Termo Aditivo nº 01/2009, de 06/04/2009, o prazo de execução da 1ª fase do Programa 
foi inicialmente prorrogado para 31/12/2010, bem como os valores globais pactuados sofreram um decréscimo 
em virtude da variação cambial verificada no período, tendo em vista a vinculação do convênio em tela a uma 
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operação de crédito externa, passando a taxa de câmbio de US$ 1,00 = R$ 2,90 para US$ 1,00 = R$ 2,04.

Os novos valores para o Convênio nº 018/2006 são a seguir demonstrados:

VALORES GLOBAIS AJUSTADO – 1ª FASE  
(ADITIVO nº 01/2009) 

2.426.508,00

Valor Financiamento Valor Contrapartida

1.465.368,00 961.140,00

Custeio Investimento Custeio Investimento Imprevistos

1.012.389,28 452.978,72 693.679,21 219.403,79 48.057,00

	 Posteriormente através do Termo Aditivo nº 02/2010, o prazo de execução da 1ª fase do Progra-
ma foi novamente prorrogado para 31/03/2011, mantendo-se os valores globais pactuados no Termo Aditivo 
01/2009, de 06/04/2009.
	
	 Em 2011 foram celebrados dois aditamentos ao Convênio nº 018/2006: o 1º Termo Aditivo de 2011, 
teve como objetivo a prorrogação de sua vigência até 31/12/2011; o 2º Termo Aditivo de 2011 objetivou pror-
rogá-lo até 30/06/2012 e inclusão do Plano Operacional Anual/2012. Foram mantidos os valores ajustados em 
2009.
	 Em junho/2012, foi celebrado o 1º Termo Aditivo com o objetivo de prorrogar o Convênio até 
31/03/2013, com alteração do Projeto, Plano Operativo Anual e Plano de Aquisições para o período 2012/2013, 
sem alteração do valor pactuado.
	
	 O 1º Termo Aditivo de 2013 foi celerado com o objetivo de prorrogar a vigência do Convênio até 
30/06/2013 e inclusão do Plano Operacional Anual para 2013. 
	
	 O Programa foi definitivamente encerrado naquela data, não havendo previsão para uma segundo fase 
do Programa como inicialmente fora concebido.

5.14.2 - PLANO OPERATIVO ANUAL

	 O Plano Operativo Anual é o instrumento pelo qual a Unidade de Execução Local programa e executa 
as ações previstas no Projeto e pressupõe a observância de inúmeras regras e limites estabelecidos no acordo 
de empréstimo.

5.14.3 - PLANO OPERATIVO ANUAL 2013
	
	 Os valores constantes do Plano Operativo Anual referente ao exercício de 2013, bem como a sua exe-
cução, encontram-se consolidados no quadro abaixo.  O planejamento realizado pela Unidade de Execução 
Local do TCE/CE alocou os recursos a partir dos novos valores conveniados e deduzindo aqueles já executados 
até 2012. 

VALORES POA 2013

329.444,42

Valor Financiamento Valor Contrapartida

329.444,42

Custeio Investimento Custeio Investimento

122.353,00 207.091,42 0,00 0,00

Valores Executados

114.647,88 206.634,40 0,00 0,00

Saldos Remanescentes

7.705,12 457,02 0,00 0,00
O saldo negativo foi liquidado com recursos da aplicação financeira
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	 No exercício de 2013, o TCE/CE realizou gastos relacionados a pagamento de diárias e aquisição de 
passagens aéreas no intuito de viabilizar a participação nos seguintes eventos promovidos pelo PROMOEX:

•	 Seminário Internacional sobre Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas e Contribuição daAudi-
toria de Desempenho, conforme Ofício Circular GDPROMOEX nº 002/2013 – VPRI-IRB, realizado em 
Brasília, no período de 02 a 04/04/13.

•	 Reunião Técnica do Grupo de Educação Corporativa/IRB e Oficina Projeto Pedagógico Institucional, con-
forme Ofício Circular GDPROMOEX nº 003/2013 – VPRI-IRB e GECPROMOEX nº 001/2013, realizado 
em São Paulo, nos dias 25 e 26/04

•	 Reunião Técnica das Unidades Executoras Locais, conforme Ofício Circular GDPROMOEX nº 005/2013 
– VPRI-IRB, realizado em Brasília-DF, no período de 11 a 13.06.2013.

•	 Visita técnica ao Tribunal de Contas da União objetivando conhecer os procedimentos e ritos adotados 
pela Corte de Contas Federal na inter-relação das suas espécies processuais, desde a autuação até o julga-
mento definitivo dos processos, com o intuito de subsidiar alterações no Regimento Interno deste Tribunal, 
em Brasília-DF, no período de 24 a 26/09/2013.

•	 Seminário Público sobre os fatores que afetam a qualidade do ensino médio e Oficinas de Trabalho para 
avaliação das matrizes de planejamento elaboradas pelos Tribunais de Contas signatários do Acordo de 
Cooperação Técnica, ambos realizados pelo TCU com o apoio do Grupo Temático de Auditoria Opera-
cional, em Brasília-DF, no período de 01 a 03/07/2013, nos termos do Ofício Circular nº 02 – Auditoria 
Coordenada na Área de Educação (IRB/ATRICON); 

•	 Seminário sobre a auditoria coordenada na área de educação/ensino médio, bem como da reunião do 
Conselho Deliberativo da ATRICON, conjunta com as Diretorias da ATRICON e do IRB, e com membros 
dos Tribunais de Contas, conforme Ofício Circular 34/2013/ATRICON/IRB, realizado em Brasília-DF, no 
período de 01/07 a 03/07/2013.

	 Quanto as demais atividades executadas em 2013, como o repasse dos recursos pertinentes à 4ª e 
última parcela somente ocorreu em 05/12/2012, houve uma concentração de esforços no 1º semestre de 2013 
para a utilização total dos recursos, haja vista a extinção do Convênio nº 018/2006 em 30/06/2013.
	
	 Houve, portanto, a maior concentração dos recursos no Subcomponente 2.5 - Desenvolvimento da 
Política e da Gestão da Tecnologia da Informação considerando a implantação do Projeto “TCE 100% Digital”, 
que prevê a virtualização gradual de todos os documentos em papel hoje manuseados no Tribunal.
	
	 Ocorreram as seguintes aquisições em 2013, todas com recursos do financiamento (Fonte BID):
•	 20 (vinte) computadores, 10 (dez) notebooks e 15 (quinze) impressoras a laser monocromáticas, no valor 

global de R$ 84.722,50, mediante utilização da Ata de Registro de Preços nº 26/2012 – TCE/CE, que foi 
precedida pelo Pregão Eletrônico nº 17/2012 deste Tribunal. 

•	 20 (vinte) monitores LCD, no valor de R$ 7.599,60, mediante utilização da Ata de Registro de Preços nº 
31/2012 – TCE/CE, que foi precedida pelo Pregão Eletrônico nº 17/2012 deste Tribunal.

•	 50 (cinquenta) estabilizadores, no valor de R$ 11.032,50, mediante utilização da Ata de Registro de Preços 
nº 32/2012 – TCE/CE, que foi precedida pelo Pregão Eletrônico nº 17/2012 deste Tribunal.

•	 Softwares diversos, no valor de R$ 14.830,00, mediante utilização da Ata de Registro de Preços nº 35/2012 
– TCE/CE, que foi precedida pelo Pregão Eletrônico nº 20/2012 deste Tribunal.

•	 Softwares diversos, uma licença do software Microsoft Windows Server 2012 – Datacenter Edition e uma 
licença do software Microsoft Windows System Center 2012 Datacenter, no valor global de 49.857,57, 
mediante utilização da Ata de Registro de Preços nº 34/2012 – TCE/CE, que foi precedida pelo Pregão 
Eletrônico nº 20/2012 deste Tribunal.

•	 02 (dois) Servidores de Rede em Rack, no valor de R$ R$ 33.081,18, para utilização no datacenter deste 
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Tribunal, mediante adesão à Ata de Registro de Preços nº 0032012 do Pregão Eletrônico nº 20120011, que 
tem como órgão gerenciador a Empresa de Tecnologia da Informação do Ceará – ETICE.

 
	 Houve, ainda, com o intuito de apoio à área de controle externo, a concretização das seguintes ações 
(aquisições):

•	 03 (três) Licenciamentos de uso perpétuo de software específico para extração de dados (IDEA), mediante 
Pregão Eletrônico nº 04/2013, no valor de R$ R$ 21.635,25.

•	 10 (dez) licenças do Software Volare 14, de propriedade da empresa BP S/A (Editora PINI), para auxiliar 
os trabalhos de fiscalização das obras públicas estaduais no que concerne ao levantamento dos custos 
envolvidos, planejamento, controle e medições, no valor de R$ 23.622,00, mediante contratação direta, 
devidamente autorizada pelo BID.

•	 Equipamentos de apoio à auditoria de obras públicas (medidores de espessura de chapas, paquímetros, 
câmeras digitais com GPS, etc), no valor de R$ 27.586,60, mediante o Pregão Eletrônico nº 02/2013.

	 No período em apreço não foram realizados gastos com capacitação de servidores, com a inscrição 
em treinamentos, seminários e congressos, em virtude do atingimento das metas preestabelecidas para esta 
categoria de gastos impostas pelo próprio PROMOEX. Gastos com diárias e passagens foram realizados apenas 
para viabilizar à participação em eventos promovidos no âmbito do PROMOEX.

	 O total dos gastos realizados encontra-se resumidos, por categoria, no quadro abaixo:

CATEGORIA DE GASTOS TOTAL R$

Participação em reuniões/capacitações das UELs 3.123,60

Participação em eventos técnicos promovidos pelo PROMOEX 44.191,48

Capacitação -

Aquisição de Software 109.944,82

Aquisição de Equipamentos Acomp.de obras 27.586,60

Aquisição de Hardware 136.435,78

Consultoria -

Prestação de Serviços -

Repasses Convênios IRB/ATRICON -

TOTAL 321.282,28

	 Importante ressaltar que todas as atividades previstas no POA 2013 foram realizadas no semestre. 
Entretanto, pela não entrega ou execução dos serviços até a data de encerramento do Convênio 018/2006, em 
30/06/2013, o TCE/CE não realizou o pagamento de 10 trenas digitais e 02 Servidores de Rede em Rack, bem 
como dos treinamentos decorrentes da aquisição dos softwares Volare e de extração de dados.

5.14.4 - VALORES CONSOLIDADOS

	 Em 2013, o TCE/CE utilizou exclusivamente recursos do financiamento (BID) considerando que desde 
2010 havia ido realizado em sua totalidade os recursos da Contrapartida (custeio e investimento). 
	
	 Para fazer face aos gastos realizados naquele exercício (R$321.282,28), os valores disponíveis no 
POA para custeio, R$106.551,84, foram integralmente executados, tendo sido utilizados também rendimen-
tos auferidos com a aplicação financeira dos recursos do empréstimo para ampliar a execução de produtos já 
inicialmente previstos no POA 2013 ou outros que tivessem correlação com aqueles, conforme orientação da 
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Direção Nacional do Programa. Quanto aos recursos de investimentos, no montante de R$207.091,42, foram 
utilizados R$206.634,40, apresentando um saldo de apenas R$457,02.
	
	 Considerando o encerramento do Projeto em junho/2013, em termos de execução global, foram al-
cançados 100% dos desembolsos previstos no convênio e seus aditamentos para a fonte Contrapartida, qual 
seja, R$ 961.140,00, dos quais R$ 693.679,21 de custeio, R$219.403,79 de investimento e R$48.057,00 de 
imprevistos. Os valores referentes ao custeio e investimento foram integralmente utilizados, perfazendo 100% 
de execução. Quanto aos imprevistos, foi gasto apenas o valor de R$5.325,20 para fazer face à liquidação de 
despesas classificadas em restos a pagar.  
	
	 Quanto aos recursos provenientes do empréstimo (fonte BID), com o repasse da última parcela do 
Convênio pelo MPOG em dezembro de 2012, foi alcançado também o valor integral com a referida fonte, 
qual seja, R$1.465.368,00, sendo R$1.012.389,28 para o custeio e R$452.978,72 para investimento. Deste 
total, foram executados R$1.457.205,86, sendo R$1.004.684,16 de custeio e R$452.521,70 de investimento, 
representando um índice de execução de 99,44%. 
	
	 Vale ressaltar que os recursos provenientes do Financiamento (Fonte BID), depositados em conta-
corrente específica na Caixa Econômica Federal, necessariamente deveriam ser aplicados, cujos rendimentos 
deveriam ser revestidos na execução do Programa, em qualquer categoria (custeio e investimento) 
	
	 Durante a execução do Programa, foram auferidos R$123.587,61 de rendimentos, tendo sido utiliza-
dos R$57.953,84.
	 Ao final, foram devolvidos ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, o total de R$73.796,01, 
referentes aos saldos de custeio e investimento (R$7.705,12 e R$457,02), acrescidos de R$65.633,77 dos ren-
dimentos auferidos em aplicação financeira, não utilizados.

	 O quadro abaixo sintetiza as informações referentes ao Projeto finalizado.

VALORES DO PROJETO TOTAL FINALIZADO

Valor Financiamento Valor Contrapartida Aplicações Financeiras

1.465.368,00 961.140,00 123.587,61

Custeio Investimento Custeio Investimento Imprevistos Custeio Investimento

1.012.389,28 452.978,72 693.679,21 219.403,79 48.057,00 - -

Valores executados

1.004.684,16 452.521,60 693.679,21 219.403,79 5.325,20 57.953,84 -

Valores não Utilizados

7.705,12 457,12 0,00 0,00 42.731,80 65.633,77

5.15 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DA COSISMAT

	 A Coordenadoria de Sistema Integrado de Saúde e Meio Ambiente do Trabalho – COSISMAT destaca 
as principais atividades desenvolvidas no exercício de 2013.

SERVIÇOS QUANT.

Atendimento médico 1164

Apoio médico aos participantes das sessões plenárias* 70

Atendimento fisioterápico 1771

Atendimento de atenção primária à saúde** 1922

Ginástica Laboral - sessões 3094

Atendimento odontológico 495

Atendimento psicológico 249
 * Sessões do Pleno, 1º e 2ª Câmaras.
 ** Aferição de P.A. glicemia, primeiros socorros.
Fonte: COSISMAT.
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	 A Coordenadoria de Sistema Integrado de Saúde e Meio Ambiente do Trabalho conta com a colabo-
ração de todos os profissionais que fazem parte do setor para atuar na elaboração de atividades mensais que 
possam, disseminar em todos os servidores e colaboradores desta Corte, a cultura da prevenção no que se 
refere ao tema referente a saúde e bem-estar de todos.
	
	 No ano de 2013 a COSISMAT realizou 15 ações, entre palestras, campanhas de vacinação, exames, 
com mais de 858 atendimentos e/ ou participantes, e ainda um dia de doação de sangue em parceria com o 
HEMOCE. 
	

5.16 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO NÚCLEO DE PROJETOS E EDIFICAÇÕES

	 Dentre as ações desenvolvidas por este Núcleo de Projetos e Edificações durante o aexercício de 
2013, destacamos a seguir as mais relevantes:
	 1- Acompanhamento e fiscalização da obra, do novo anexo do Tribunal de Contas do Estado do Ceará, 
iniciado em 2011 com previsão para o término em 2014. Tal obra deverá ocupar uma área total de 6.128,01 
m².
	 2- Execução de 08 projetos de adequação e reforma no edifício sede deste Tribunal;
	 3- Contratação dos serviçoes especializados de recuperação do subsolo do galpão (estacionamento do 
TCE);  e do projeto de incêndio do edifício sede do TCE.
	
	 Além de diversas atividades atendendo às demandas internas referentes a estrutura física e de conser-
vação dos edifícios que compõem o TCE.

5.17 – RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS E FINANCEIROS

	 A Lei Orçamentária Anual, LOA nº 15.268, de 28/12/2012, publicada no D.O.E. em 28/12/2012, 
aprovou o Orçamento Geral do Estado do Ceará para 2013, consignando ao Tribunal de Contas do Estado 
do Ceará créditos no valor de R$ 51.630.132,00, sendo 51.163.040,00 financiados com recursos do tesouro 
estadual e R$ 467.092,00 com recursos provenientes do PROMOEX - Programa de Modernização do Sistema 
de Controle.

	 O quadro baixo evidencia de forma sintética os valores dos créditos orçamentários consignados na Lei 
Orçamentária, bem como as dotações atualizadas e os valores empenhados durante o exercício financeiro de 
2013.

	 Propõe-se neste tópico evidenciar de forma sintética a execução do orçamento desta corte de contas, 
tendo em vista que estes tais valores foram detalhadamente evidenciado no tópico “Demonstrativo de Receitas 
e Despesas Orçamentárias” desta prestação de contas.

DESPESAS
ORÇAMENTÁRIAS

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DESPESAS
EMPENHADAS

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 41.704.040,00 46.705.380,00 45.886.794,89

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 7.689.000,00 9.568.233,86 9.480.850,49

INVESTIMENTOS 2.237.092,00 17.024.258,14 16.904.124,44

Total 51.630.132,00 73.297.872,00 72.271.769,82
Fonte: Sistema S2GPR.
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5.18– RELAÇÃO DAS LICITAÇÕES DO TCE EM 2013

ORD. OBJETO VALOR
ESTIMADO

VALOR
ARREMATADO/
CONTRATADO 

VALOR DA
ECONOMIA
(R$)

ECONO-
MIA (%)

TOMADA DE PREÇOS

1 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES DE PREVEN-
ÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO E PÂNICO 
NO EDIFÍCIO SEDE DESTE TRIBUNAL

R$ 109.755,74 DESERTO

PREGÃO ELETRÔNICO

1 AQUISIÇÃO COM INSTALAÇÃO DE 
CENTRAIS DE AR CONDICIONADO TIPO 
SPLIT.

R$ 90.000,00 FRACASSADO

2 AQUISIÇÕES DE MEDIDORES DE ESPESSU-
RA DE CHAPA ULTRASSÔNICO, MEDIDO-
RES DE DISTÂNCIA A LASER (TRENA DIGI-
TAL), LOCALIZADOR DE BARRAS DE AÇO, 
MEDIDOR DE DUREZA SUPERFICIAL DO 
CONCRETO (ESCLERÔMETRO), PAQUÍME-
TROS DIGITAIS, TRENAS DE DIÂMETRO, 
TRENAS DE BOLSO DE 5 METROS, TRENAS 
LONGAS DE 30 METROS E CÂMERAS FO-
TOGRÁFICAS DIGITAIS.

R$ 39.313,70 R$ 32.386,60 R$ 6.927,10 17,62%

3 AQUISIÇÃO DE CARREGADORES, PILHAS 
E MATERIAIS ELÉTRICOS MEDIANTE REGIS-
TRO DE PREÇOS.

R$ 22.196,80 R$ 19.189,94 R$ 3.006,86 13,55%

4 AQUISIÇÃO DE LICENÇAS DE USO PER-
PÉTUO DE SOFTWARE ESPECÍFICO DE 
AUDITORIA DE DADOS.

R$ 42.177,76 R$ 28.135,25 R$ 14.042,51 33,29%

5 AQUISIÇÃO COM INSTALAÇÃO DE 
CENTRAIS DE AR CONDICIONADO TIPO 
SPLIT.

R$ 131.400,00 R$ 98.799,00 R$ 32.601,00 24,81%

6 AQUISIÇÕES DE FRAGMENTADORAS DE 
PAPEL MEDIANTE REGISTRO DE PREÇOS.

R$ 55.687,50 R$ 50.295,00 R$ 5.392,50 9,68%
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7 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI-
ZADA EM EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
REVISÃO ORTOGRÁFICA E GRAMATICAL 
DE TEXTOS.

R$ 3,90      
(LAUDA REVI-
SADA)

R$ 2,92         
(LAUDA REVI-
SADA)

R$ 0,98 25,13%

8 REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÕES 
DE MATERIAIS DE CONSUMO, EXPE-
DIENTE, EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL E SUPRIMENTOS DE INFOR-
MÁTICA.

R$ 505.461,23 R$ 398.180,90 R$ 
107.280,33

21,22%

9 REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO 
DE CAFÉ, AÇÚCAR E ADOÇANTE.

R$ 21.098,00 R$ 17.746,80 R$ 3.351,20 15,88%

10 AQUISIÇÃO DE LIVROS PARA O NÚCLEO 
DE BIBLIOTECA E DOCUMENTAÇÃO DES-
TE TRIBUNAL.

R$ 37.518,66 R$ 21.005,53 R$ 16.513,13 44,01%

11 AQUISIÇÃO PARCELADA DE 4.200 GAR-
RAFÕES DE ÁGUA MINERAL NATURAL, 
SEM GÁS, COM CAPACIDADE INDIVIDU-
AL DE 20 (VINTE) LITROS .

R$ 24.780,00 R$ 16.632,00 R$ 8.148,00 32,88%

12 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI-
ZADA NA PRESTAÇÃO DE  SERVIÇO  DE 
BUFFET, CERIMONIAL E DECORAÇÃO,  
SOB DEMANDA,   POR OCASIÃO DE SO-
LENIDADES, TREINAMENTOS, INAUGURA-
ÇÕES E EVENTOS EM GERAL DE INTERESSE 
DESTE TRIBUNAL.

R$ 336.425,50 R$ 199.808,44 R$ 
136.617,06

40,61%

13 AQUISIÇÕES DE ELETRODOMÉSTICOS E 
MATERIAIS PARA COPA E COZINHA ME-
DIANTE REGISTRO DE PREÇOS.

R$ 60.079,98 R$ 56.888,96 R$ 3.191,02 5,31%

14 AQUISIÇÕES DE MATERIAIS DE CONSU-
MO, LIMPEZA, CONSERVAÇÃO E HIGIENE, 
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDI-
VIDUAL (EPI), MATERIAIS PARA FISIO-
TERAPIA, HOSPITALARES E DISPENSERS 
MEDIANTE REGISTRO DE PREÇOS.

R$ 138.846,30 R$ 91.994,80 R$ 46.851,50 33,74%

15 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS, ATRAVÉS 
DE DIÁRIA SOB DEMANDA, PARA ESTE 
TRIBUNAL.

R$ 1.016,67
(DIÁRIA)

R$ 930,00
(DIÁRIA)

R$ 86,67 8,52%

16 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI-
ZADA NA CONFECÇÃO DE IMPRESSOS E 
SERVIÇOS DE DIAGRAMAÇÃO.

R$ 658.600,10 R$ 349.990,00 R$ 
308.610,10

46,86%
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17 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA NO FORNECIMENTO DE PASSA-
GENS AÉREAS, NO ÂMBITO NACIONAL 
E INTERNACIONAL, COMPREENDENDO 
A RESERVA, EMISSÃO, REMARCAÇÃO, 
CANCELAMENTO, ALTERAÇÃO, ENVIO DE 
BILHETES E DEMAIS SERVIÇOS CORRELA-
TOS.

R$ 31,67
(TAXA POR 
TRANSAÇÃO)

R$ 27,49 R$ 4,18 13,20%

18 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE NATUREZA 
CONTINUADA NA ÁREA DE VIGILÂNCIA 
ARMADA PARA ESTE TRIBUNAL.

1,20
(TAXA DE 
ADM.)

0,83
(TAXA DE 
ADM.)

0,37 30,83%

	 É importante ressaltar a preferência que é dada, desde 2004 no uso dos pregões eletrônicos para efeito 
de aquisições e contratações do Tribunal de Contas do Estado do Ceará – TCE. Em 2013 de um total de R$ 
2.724.448,63 licitado pelo TCE, R$ 2.614.692,89, ou seja, 95,97% foram licitados por esta modalidade de 
licitação.
	
	 Todos os 17 (dezessete) processos licitatórios homologados em 2013 foram pregões. A economia ge-
rada pelo TCE foi da ordem de 26,84% nos seus processos licitatórios eletrônicos. 
GRÁFICO: Valores em Reais dos Pregões do TCE em 2013.

Fonte: Dados originários da Tabela

Comparativo entre valores estimados e arrematados nos
Pregões de 2013 do TCE
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1. INTRODUÇÃO

	 A Controladoria do Tribunal de Contas do Estado do Ceará, cumprindo o que determina o inciso III 
do art. 9º e do inciso l do art. 53, da Lei n.º 12.509/95, combinado com inciso IX do art. 36, da resolução 
3163/2007, e ainda o disposto no art. 190 – A da Constituição do Estado do Ceará, vem por meio deste relató-
rio CERTIFICAR a gestão dos responsáveis por bens e recursos públicos no âmbito do TCE - CE.
	 A análise da Controladoria sobre a prestação de contas teve como escopo as peças contábeis (balan-
ços), a execução orçamentária e a gestão fiscal do TCE - CE relativa ao exercício de 2013, cujos resultados 
apresentam-se nos itens que se seguem.

2. ANÁLISE DAS PEÇAS CONTÁBEIS

	 A Lei nº 4.320/64 estabelece que os resultados gerais do exercício serão demonstrados no Balanço 
Orçamentário, no Balanço Financeiro, no Balanço Patrimonial, na Demonstração das Variações Patrimoniais e 
em seus quadros auxiliares.
	 Esta controladoria constatou através de verificação das peças processuais que a referida prestação de 
contas encontra-se instruída com todas as peças exigidas pela legislação.
	 Quanto a análise dos valores apresentados nos balaços que compõem a prestação de contas, desta-
cam-se os seguintes pontos:

•	 Balanço Orçamentário

O balanço orçamentário apresentou uma receita total arrecadada no valor de R$ 321.282,18, sendo R$ 
157.707,90 relativo a Transferências Correntes relativas a convênios e R$ 163.574,28 refere-se a Trans-
ferência de Capital também oriunda de convênio da União. Recomenda-se ao Núcleo de Finanças que 
evidencie em nota explicativa a que se referem tais convênios.
Quanto a despesa o Balanço Orçamentário apresentou uma despesa empenhada na ordem de R$ 
72.271.769,82.
Ao se confrontar a receita arrecadada com a despesa empenhada observa-se um déficit orçamentário na 
ordem de R$ 71.950.487,64. Esse fato não representa irregularidade tendo em vista que o TCE-Ce não 
é um órgão arrecadador e que tem suas despesas custeadas com recursos consignados na Conta Única 
do Estado, de acordo com o que estabelece a Lei Estadual nº 10.338/79.

•	 Balanço Financeiro

O Balanço Financeiro demonstra que em 2013 os recursos de convênios arrecadados durante o exercí-
cio foram integralmente aplicados. Demonstra ainda que o TCE teve R$ 74.986.818,69 de suas despe-
sas pagas com recursos do Tesouro Estadual, onde R$ 66.992.046,38 foram aplicados em despesas do 
exercício de 2013 e R$ 7.994.772,31 destinados ao pagamento de restos a pagar.
O TCE-Ce consignou em seus pagamentos a fornecedores, servidores, fisco, etc., o montante de R$ 
15.868.484,90. Este valor foi integralmente recolhido aos devidos credores, não restando qualquer 
débito para o exercício de 2014.
O Balanço Financeiro evidenciou ainda um montante de R$ 4.958.441,26 inscritos no exercício.

•	 Balanço Patrimonial

Dentre os itens mais relevantes apresentados no Balanço Patrimonial do TCE-Ce destacam-se as contas 
“ESTOQUES” e “IMOBILIZADO”, esta última composta por bens móveis e imóveis. A conta ESTOQUES 
apresentou um saldo de R$ 563.248,82, sendo R$ 240.941,50 relativo ao saldo de Almoxarifado e R$ 
322.307,32 relativa ao saldo de OUTROS ESTOQUES. Em relação a este último valor verificou-se que 
não há no Sistema de Patrimônio do TCE-Ce qualquer valor estocado neste montante, portanto acredita-
se que o valor de R$ 322.307,32 refira-se a ajustes indevidos feitos pela Secretaria da Fazenda quando 

CERTIFICADO Nº 001/2014

NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE ANUAL – EXERCÍCIO DE 2013

ÓRGÃO: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO
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do encerramento do Balanço Patrimonial desta Corte de Contas. 
Quanto ao saldo da conta dos bens móveis e imóveis o Balanço Patrimonial apresentou um saldo de 
9.713.499,12 e 32.356.743,49 respectivamente. No que se refere aos bens móveis o Sistema de Patri-
mônio do TCE-Ce apresentou um saldo de R$ 9.702.307,64, valor que diverge em R$ 11.191,48, menor 
do que aquele apresentado no Balanço Patrimonial.
Quanto as contas de compensação o Balanço Patrimonial apresentou apenas o saldo de Atos Potenciais 
Ativos no valor de R$ 60.340,00 e não evidenciou nenhum valor a respeito do Saldo dos Atos Potenciais 
Passivos o que é incoerente tendo em vista que o TCE-Ce em 31/12/2013, tinha vários contratos vigentes 
firmado entre esta Corte de Contas e seus fornecedores/prestadores de serviço.
Sugere-se portanto a notificação à Secretaria da Fazenda, órgão responsável pela elaboração das peças 
contábeis deste Tribunal, que proceda com os ajustes necessários a fim de que o Balanço Patrimonial 
reflita de fato a posição patrimonial desta Corte de Contas.

•	 Demonstração das Variações Patrimoniais - DVP

A DVP apresentou o valor de R$ 75.316.823,37 correspondente às Variações Patrimoniais Aumen-
tativas e 56.415.271,48 correspondente às Variações Patrimoniais Diminutivas. Ao final o Resultado 
Patrimonial do Período destacado na DVP foi de R$ 18.901.551,89, valor que confere com aquele 
apresentado no Patrimônio Líquido / Resultado do Exercício.
Quanto as Variações Patrimoniais Aumentativas a conta com valor mais expressivo foi a de Transferên-
cias Financeiras feitas da Conta Única para a Conta de Gestão do TCE-Ce, cujo montante apresentou um 
valor de R$ 74.986.818,69.
Já entre as Variações Patrimoniais Diminutivas mais significativas está a conta de Pessoal e Encargos, 
cujo montante alcançou o valor de R$ 45.950.275,41.

•	 Demonstração do Fluxo de Caixa - DFC

A DFC apresentou um fluxo de caixa líquido das atividades operacionais no valor de R$ 19.229.138,48, 
valor este que foi absolvido pelo fluxos de caixa das atividades de investimento gerando uma variação 
do caixa e equivalente de caixa do período igual a zero, o que de fato deve ocorrer devido às disponi-
bilidades de caixa do TCE-Ce serem depositados na Conta Única do Estado.

3. ANÁLISE DA GESTÃO FISCAL

	 A Lei Complementar nº 101/2000, Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF, abrange a gestão de todos os 
órgãos da administração direta e indireta, inclusive os Tribunais de Contas.
	 Os resultados da gestão fiscal do TCE foram apresentados no Relatório de Gestão Fiscal do 3º quadri-
mestre de 2013, dos quais pode-se extrair as seguintes informações:

•	 Limite Total da Despesa com Pessoal
A Resolução TCE nº 3767, de 09 de novembro de 2005, estabelece como limite máximo para a despesa 
com pessoal do TCE o percentual de 0,44% em relação à Receita Corrente Líquida – RCL do Estado. O 
Relatório de Gestão Fiscal, auditado por esta Controladoria, apresentou um gasto com pessoal no valor 
de R$ 45.566.060,79, representando 0,34% da RCL, portanto bem abaixo do limite máximo e do pru-
dencial definido na LRF.
Disponibilidade de Caixa
Por força da Lei Estadual nº 10.338/79, a disponibilidade de caixa dos órgãos estaduais devem compor 
a Conta Única do Estado administrada pela Secretaria da Fazenda – SEFAZ. Cabe ao TCE – CE apenas 
manter a sua conta de gestão, a qual recebe repasses da Conta Única para pagar os valores previamente 
empenhados, assim considera-se que as obrigações financeiras contraídas pelos TCE estão lastreadas 
pelos recursos financeiros depositados na Conta Única do Estado.
Restos a Pagar
O Relatório de Gestão Fiscal apresentou um montante R$ 4.958.441,26 relativo a restos a pagar não 
processados no exercício de 2013. Conforme nota explicativa o valor dos restos a pagar estaria coberto 
pelas disponibilidades de caixa depositada na Conta Única conforme exposto no item anterior.
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4. CONCLUSÃO

	 Em nossa opinião os indicadores da Gestão Fiscal e da execução orçamentária do TCE-Ce estão de 
acordo com o que estabelece a Lei Complementar nº 101/2000. Em relação às peças contábeis, especialmente 
quanto ao Balanço Patrimonial, faz-se necessário o ajuste pela Secretaria da Fazenda para que estes demons-
trativos reflitam a real situação patrimonial do TCE-Ce.

	 Controladoria do Tribunal de Contas do Ceará. Fortaleza, 31 de março de 2014.

José Wesmey da Silva
Controlador
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	 Em respeito ao artigo 9º, inciso IV, da Lei Estadual Nº. 12.509/95 e ao artigo 70 da Constituição Fe-
deral de 1988 encaminho a presente Prestação de Contas, do exercício de 2013, deste Tribunal à Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará;

	 Atesto que tomei ciência do inteiro teor do Certificado de Auditoria Interna nº 0001/2014, de 
31/03/2014, elaborado pela Controladoria deste TCE, e já estou adotando as providências sugeridas por esse 
Certificado.

	
	

	 Fortaleza (CE), 2 de abril de 2014.

PRONUNCIAMENTO DO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

José Valdomiro Távora de Castro Júnior
	 Presidente do TCE





Com as imagens vencedoras da II Mostra de Talentos 
– Fotografia, realizada no segundo semestre de 2013 e 
cujo tema foi “Cultura Popular Cearense”, o Tribunal 
de Contas do Estado do Ceará (TCE-CE) evidencia 
algumas das tradições do povo de nosso Estado.

Terra de grandes escritores – romancistas e poetas –, 
como José de Alencar, Rachel de Queiroz, Patativa do 
Assaré; berço de talentos do humor, entre eles Chico 
Anysio, Renato Aragão, Tom Cavalcante, o Ceará 
possui uma cultura rica, com múltiplas características.

Preservar essas tradições por meio de imagens e 
divulgar as manifestações culturais do Estado, a alegria 
e a criatividade do nosso povo são alguns dos 
objetivos deste projeto. Ao retratar o jangadeiro, o 
artesanato em renda, areia e palha, o violeiro, a 
sanfona e a música, a Corte de Contas do Ceará 
reafirma a importância de cada expressão da cultura 
popular, que marca o cotidiano cearense.
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